
Vi8ta parcial da C!dade de Jaragui do Sul

CORREIO
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Artar IIllIer

)

F,I M DE
realização de todas a8

nossas aspirações há tau
to acariciadas de felici­
dade e de paz, de tríun­
fI/H e conquistas.
Bem quiseremos que

este fosse o ano em que
os homens; conduzidos
pelo esptríto da compre­
ensão mútua e da boa
v.ontade, inaugurassem na

Tern n reino da bonan­
ça, numa verdadeira all­
ança de fraternidade,
inspirada nos príncíptos
da igualdade e da soli­
dariedade, e 81!11!1egurada
pelo progresso da ciên­
cia em 'todOI OI campol
de labor humano.
Entretanto, continuam

n08 céus as lIIesmas to­
ilalidade. ilerrãÍl, ainda
..ail acumulada., havi

POVO

EXPIRAM logo mais,
no Infinito, os derradei­
ros acordes do' ano de
1973. Ele Leva consigo
esperanças frustradas,
pl ..no!! realizados. sonhos
desteltos anelos alcança­
doa. E novamente a Ter­
ra inicia sua marcha mi·
rsbolante em tõrno do
seu centro de gravitação.
Outros 565 di�B, para mar­
car o término de mais
eS8a página em que gOI­
tarlamos de inserever,
numa tonalidade verde­
ross, todos OB nOBso, 10-
nhol de saúde, de prol
peridade e de rtquesss,
nallOI fi dOI Ieíteres.
Antel que a mio impla­
cável do Tempo a vire
novamente q_il.raàlol
deixar gravado nela a

nordeste ,c.tarinense

Ano LV - JARAGUA 00 SUL (Sallta Catuiu')
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E.III_ E.II •• Nltll, 24 de Dezembro àe 1973 - N.· 2.766

Governador,Colombo Salles assina
Asfaltamento da SC-32 e

Contrato . de
I

S__C-80
Já estava encerrada esta Ectiçäo Especial quando chega a Jara:guá do Sul, o ar. Gover·

nador Co.lombo Machado Halles, e comitiva. Vaio ,(I ar, Governador cumprir lua palavra: assinar o

contrato de asfaltame�to para ali 1I0SS&1I SC 32 e 8c:80: O Ir. Coldmbo Machado SaUes e comiti�a
foram recepcionados com um alm090 no Clube Atlético Baependí, do qual par\lciparam as . clali­
ses liberaii, eeonêmtcas, politicas e eocíaís de jaraguá do Sul. Dev�do I) adiantadó da hora de
fechamento duta edição, deixama!l para lo próxima tldiçlo ,à reportarem pormenorizada sobre o

auspícícao acontecimento havido na última qulnte-Ieíra, em Jar.ruA do Sul.

8ombeiros tem moderno
carrode combate ao fogo
Quarle.feira iiliima, em

IOleaidade sl,mples nos
filios do Corpo de ßom­
_Iroa VolU.'lÍrlos de Ja·
rliuá dO'Sul, reallzou·se
I apreaenlaçiio, pelo Co­
.ando da Corporeção, do
IOvo recém-adquirido car­

ro de combale Cflnlrll in­

Clndios, cujo CUSIO lIMO­
IDa a, queDlia de, Cr$
191.000,00. '

O novo e moderoo vef­
CUlo, igual aos USlldol! pe
�s mais modernizadlls
!Uarniçõel do mundo, le­
It benção ecumêniclI, PliS"
lor Schwanz e Padre Ele­
lIlar.
O i!lcontecimenlo reuniu I Na 'próxima ediçáa di

Do quarlel dos Bombeiros, vulraremos reporlagem
além do, seu Comando. especial.

,Oireloria, Conselho e �om
beiros. pessoas do ooaao

alio comércio, ,indúslrl. e

, lavoura, _uroridolldeB eIIla­

dUi!liS, Que, servidos por
umll saborosa cervej", pu­
deram inleir.r,se mais u'

ma vez do desenvolvimen ..

III do nosso CGrpo de
Bombeiros, de lIua silull­
ção fJlí_nceirll, 5�US proje,
lOS que, pelo seu vulro pa
ra o. fuluro, evidenciam um

robusreciménlo cada vez

maior. CllpOZ de poder
IIle'nder, com Irilnqui'lidade
Ioda a região limflrofe de
laraguá do Sul.

Colégio São Luis:

Contadorandos turma
"Eugênio Strebe" '1973
e.peliÍcul'o, que renova

IOdoa os anos os senli-
11110101 IIfelivos, de enlu­
Ilaamo e gralidão, de fra­

�t�oizaçiio de docenlea e

?Icentes, viveu o Cine Ia·
IBiuá na última, sexla fel·
tA, dia 7, com II diplomll­
tio di Dova Turma de
Conladofélndos, do Iradi­
ClonIlI e benquialo Colé
'o. "São Luis".

Plis e mesfrea, alunos
'formandos, iluforidade,1

'tCOOvidados oferecerllm
noile ,de II'lla digna
maIores cidades, a

')

traduzir, com dignidade, o
preslfgio do. nobre Edu­
candário dos Irmãos Mil'
rislas, -à cuja frenle se eli­
cenlra o cullo Irmão Alei­
dio Schn:idt;

Infelizmente" o Imprtvi�
lo lécnico ocorrido à Úlll-
mit horD na confecção e

impressão deSfa Edição
Especial não nos permile
a inclusão. da amplll re­

porlagem progrilmada, o

que fllremos em a l'róxi­
ma �dição com ii relação
completa, dos novos fpr

Met. "Menegotti" partiCipa de grupo
Brasileiro·Alemlo em Sio Paulo

Durante a l1Itima eil

tada na Europa do Snr.
Sigolf Sehünke, gerents
da Yetall1rrica Erwino
Mcnegotti L�da., �qtrs
outubro/r..ovembro últl­
moe, • durante _ perma­
nência da MIlslo Em·
prel!srial do governo
paulista à Europa, ricou
acertada a formaçlo de
uma emp"t!ls, COOl par­
ticipação. de grupol na­

cionaill e aIemAeli. ,

O contrato 'dI.'! 'consti­
ttiiclo da BRASICON -

Indú8tria Brasileira di'
Concreto Ltda, fo.i assi­
nado em 16/11/73 na Se
,cretaria àa Fszenda do
Estado de S. Paulo es­
tando presentes O!! re­

presentantell nOIl diver;
80S grupos: Dr, Olegário
Pereira da Silva Netto,
pela Protendit S.A, SAo
Paulo (30%), Snr. Sigolf
-Schünke' pela Metalúrgi-
ca Er�ino Menegotti,
Jaraguá do Sul (30%"
Snr. Ulrich Pfeiffe,r, Delo
grupo Mie Pfeiffar: Et­
tingen-Alemanha (20%),
OI STil. Georg e Rudolf
Sehring, pela firma Adam

mandos turm_ "Eugeolo
SIrebe", t97ã.
O Prof: Eugenio V.

�.-:bmoeckel. um dos home­
nageados, impossibilillldo
de compilreçer� se fez re­

prestol.r pelo seu co

lero, elcrilor e joroollala,
Prof. Auguslo Syl\'io.

S e h r In, & S o e h n e,
Lanren AlemaD�a (10',,)
41 Dr. BruckPllr, d ..
Thoermsnn & Stiefel AG,
Aug.burg-Alem!lnD.
(10%) esta últi.a deten,'
tora em todo mundo da.
patentes para dormellte,l
de concret� protendido.

A nova empresa, terá
sede no interior de S.
Paulo em 450 mil metrol
quadrado8. Terá o capi­
tal inicial de I>r' 45
milhões, distribuido oon­

forme acima indioado.
Inicialmente, a produçlo
da empresa lerá oonce­
narad" em tubos vibra-,
dOll e centrifugados em.

pregadOR na 'eXecução
de projetoa de· Banea­
mento bátlico, adutorlll
e "bras rodoviáriaa e

ft!rroviáriall.

, Paralelamt!nte lerá ini­
ciada a inltalàçao, de
um. unidade produtora
de dormeDtes monobloco
de concret,o protendido,
largamente empregad08
nal ferroviad européias.
Em segunda etapa, a
linha de produção Ie

divet:Bificará atravé8 da
fabricaçlo de elltacaÍl de
concreto centrifugado e

protendldo de alta capa·
cidade de ,carga, postos
centrifulI'ados parb ilu­
minaçAo. material para
fabricllçAo de concreto
ltlve e peças.

A N -O"

seus ' Títulos

Patrimoniais'
Encerra se DO pröxlmo

dia 31 a Camp_nbl Ttrulo
Parimonial do Clube Adé·
lico Baependi, em aua novlJ

fllse de molierDização lob
_ presidlndia do indulllr!­

�I Sigolf �chünke. A Iqul­
slção do fflUlo patrimonial

.

é de Cr$ iS 000,00/ pagável
em alé UI preslllções" es Ie

com acréscimo de 100/. e

aquele à viala.

A plÍrlir de jlmeiro pró­
ximo eSle mesmo Ifrulo pa­
Iflmonilll paslSará fl ler o
valor de Cr$ 3600.00. Bs­
S4 nova polflica adminis­
Irafivlt da noVII Direloria
do velerlloo Clube Baepen­
di vem� desde o seu in,fcio,
revelando seua frulos alra
viés de subaltilDclal aumen-
10 de SÓl..ioll com IflUlos
pillrimoniöis, prOltlando
assim o Baependl. como
,merecido, enlre os mais,
modernos de Senla Cala·
rlna. Na próxirií. ''"edição
de jaDeiro, Correia do Po·
vo divulrarli' reporragem
especial que, a respeilo, II
vemos c o m o dinâmico
Prealdenle, o Induslrial Si­
golf .5chünké.

CI.,llbl .. E.lCl§ia
Ciya

O hasteamenlo dei
Bandeirl e o canlo
do Hino Nacional säo
obrigalórioa, uma vez

por seml.a, em Iodos
08 eSlllbelecimenlos
de qualquer WriiÍu de
ensino, públiCOS ou

pllrliculert'l!o.

das no início do ano. En '

quanto povos Iateíros lu-.
tain resignadamente pela
subsístêneia, pela con

quietado pão-de-cada día,
por teto e por agasalho
.liberdade, uma minoria
usut-utarte continua a

entregar se à vertigem
de auas ambições, de
seua desperdícios, numa

constrangedora 'orgia de
cinismo democrático e

negação dos direitos hu­
manos, a ponto de COD

fundirem e turbarem mes­
mo 08 maiores gênios,'
0.1 maíores pensadores
que, na obB.uridade e

no ostracismo dOI seus
\

laboratórios, de leUB ga­
bíaetss de estudo (proa­
.rita a intelig'noia' e ri
talento) exeroém o Sa­
oerdócio manso e pací
fieo da coneilia9io da
Técnica e da Ci'ncia
em beneficio da Huma­
nidade aflita e delalls_is
lida. De nada adiantam
OB "lIloganB" de "Pali e

Amor" ... Frater.idade
e Igualdade", de "Amai
VOll uni aos outrol". Q
àeUrio do eroismo, da
auto-divm:zaçio lavada
a tedo.l.1 ,Irantilmol,
a tudo impede, .. tndo
o.prime, a tudo lufoca
em eonlolllncis A poluí­
çiomat.rlilizada. '

Na oarreira d.leafreada
em que CIda qual maio
rei empenhaI fiZ, eontí­
nuam delatinol! e injuBti�
çal. O. ditames da Moral
rora.. banidall. AI nor­

mal da Ética, rovogadas.
A nova rera�io vê-se'

colocada diante de gr.­
vl,simol problema.' de
ordem educacional loci­
aI, pulítíes e moral que
amea,am abalar o Ama
go da DOlla eivilizaçao,
eorroer ai nO!lll8S iglti-,
tlliçõ•• , qUtl a lei da.a,ai­
malidade pretende 8ufo
csr no homem OI últimoB
alaato. de humanidade.
Embora a fndole de taia
fenOmeaoB nio co.etitua
novidade, "ilto qUI hoje
em dia lIe aprelentam
Mpanal lob uma forma
iofioitillllente mai. aguda;
ninguém aOI eximir,' do.
dever d. 8nlrent'·lolI'
decididamente .

E cfeiam' OI que lêm
.lItal IInhali e OI qne
lendo.1 atentamente, 'lIe,
oompenetrlrem do aenti ..
do e da gravidade da
situe.çlo, que daqui, des
ta nOl§!lA, humilde tenda
de' trabalho, - t e'n,d a
que nOI é a !loluna" o

espaço de tedo e qual­
qu"r Jornal no mundo,
- guiádos palo firm e

propó.5ito de contribuir,
aa medida do pOlIsível,
para a InBtalação defini­
tiva !Ie uma. Era melhor ,

de Paz e BonaDça que
o desenvolvimento n�
alliegura II a Ciência
n05 oferece, lançamos
'outra vez, em fim de ano,
e8ta menB.gem na cer­
teza de que, 8e nio for
ainda ais. 1974 o alme
jado Ano Bom que o 1978
deixoo de ser. muito em

breve, porém, e diante a
retOrno à. normas do
caráter im p o I u to; e,
através di linha reta a

inamovfvel da conduta
de todol OB homenB, 't'.
guramente toda!! as boaa
�ol8as que o corçll.o as·

. pira e oBlábios proferem
na pallBagem d o a n o

aerão uma realidade vi­
torioss para 'OI! nOSIll)1I
filhos, quaudo nao o rei
DO do anárquico para
os nOB8011 netos. Oxalá
que DAo IPj.!
(Augulto Sylvio Prodöhl)
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CORREIO DO POVO· (EDIÇAo ESPECIAL)

IICORRflO 00 POUO"
i

fundação: ftrlur Muller - 1919

Emprêsa jornalistica
"Correio do Povo" Lida.

·1978 -

Diretor
EUKênio Vitor Schmückel

,,-o

ASSINATURA:
Anual . • • • Cr$ 20,00
Semestre .. CrI 11,00
Avullo • • • • Cr$ 0,40
Núm�ro atrasado CrI 0,50

ENDERtÇO:
Caixa Poeta], 19

Rua 2, n.· 130 - Fone: 2023
jaraguá. do Sul - S. Catariaa

Relistro Civil
Aurea MülleD Grobba, OllelaI
do Registro Civil do I. Dis­
trito da Vomarea de Jaragoi
do Sol, Estado de Santa

Catarina, BralU.
Faz Saber que oompareoe­
ram ao cartório exiblodo DS
doeomentos exígtdoe pela lei
atlm de Be habllitarem para

eassr-ee

Edital n. 8.324 de 12/12/73
Copia recebida do CHtO'
rio de Florianopolis, nes
te Eatado
Vitor Warken Filho e

Miriam Müller
Ele, brasileiro, soltei­

ro, engenheiro, nascido
em' FlorianopoliB, nelte
Estada, domiciliado e re­

sidente em Eloríanopohs,
neste ESlado,' filho de
Viotor Warkpn e Hilda
Scheibel Warken,
EIB, braaileira, Boltfl'ir8.

professora nascida em Js'
ragaá do Sol, domicrlía­
.da e residente nesta ci­
dade, filha de MArio Mül·
ler e Ärlate Silva Mliller.

I
.

Edital n.8.325de 12/12/73
Gilmar Hornburg e

Jlael,ina Vegioi
Ele, brBsileiro, 'solteiro,

operaria, oBs.ido em Js­
ragu' do Sul, domicilia­
do e residente nll Estra­
da Itapooo-HanBB, neste
distrito, filho -de Walter'
HornblJrg.e nca Lor.u­
zen Hornbure.
Ela, brllileira, solleira,

do lar, nasoida I. Has­
Baranduba,

.

Delle Estado,
domioili8da e residenle
nB ROI Roberto Ziemann,
0911a cidade, filha' de
Francilco Vegini e Ana
Vegiui.
Edi'al n.8,326 de 12/12/7�

Odilo Volkmann e

Darci Wienen

Ele, brasileiro,lglteiro,
carpinteiro, nascido em

JaL'8goã do Sul, domioi­
liado • residente na RoB
Amazonas, nesta oidade,
filhodl Edgar Volkmann
eLidia Maas Volkmaan.
Ela, brasileira, aolteira,

• industriaria, nBscida em

Jaragofi. do Sol, domici-
,

Iiada e residente em Ido
Cerro II, neste distrito,
filha de Alex Wienen 8

Otilía Lens Wienen,
.

Edital n. 8327 de 13/12/73
OleeArio Martins 9

Lirtá DereUi

Ele, brasileiro, solteiro,
operaria, nascido em Ja­
ngoA do âut.domíoiltado I.
resident, em JaraglJA Es­
querdo, neste distrito, fi·
lho de Marcelino Marlinl
e IDes Martins.
Ela; braaileíra, soheira,

coslureira, nascida em

Mauarondoba, nBste Es­
tado, domiciliada erelli·
dente na RIJa João Jann
ario A.iroso, nesta oidade,
filha de Berna-do Deretti
e Clara Deretli.
Edilal n. 8.32a de 17/12/73
Durval José Nardes e

Loíde .Lína Pareira

Ele, brestletro, soltefro,
servente, nascido em Barra
Velha, neste Eillildo, domi­
ciliado e reetdeute em lo­
inville. neste Estedo, filho
de José Sergio Nerdes e

Ana Coelho Nardes
Ele, brestletre, solretra,

Industrlerla, neseíde em

Barra Velha. nesre ESlado,
domiciliada e residente em

Säo João, neste díetriro, fi
-

lha de Laudelino Pereira
e Líme Pereire.

Edital n. 8329de 17/12,73
Benedtro Servo e

Carmem Silva D'Amaceno

Ele, brasileiro, sotreíro,
romeiro, nascido em Pa­
ranevel Parllná, domicilia­
do e residente em Ptnheís­
PllraDá, filho de Anlonio

. Servo e ADa Maria de Je­
sus.

EIII, brasileir.a, solleira,
do lar, nllscida em Jar.
gulS do Sul, domiciliada
e residente em Vila Lenzi,
neste dislrito, filha de Lau�
delino' O'Amaceno e Pau·
Iina Ilosa D'Amaceno.

Edital n. 8310 de 18/12/73
Orlando Wlckerhag'e e

Lauritl Heinert
Ble, brlsileiro, .sollelro,

opera rio. nascido em Ja.
ragua do Sul, domiciliado
e residenle em Barra' do
Rio Cerro, neste distrito,
filho de Adolfo Wackerha·
ge e Olga Utech Wacker­
halle.
BII, brllsileira, solteira,

industriaria, nlscida em

JllraguéÍ do Sul, domicilil'
di e residenle em Ri.
da Luz II, nesle distrilo fi.
lha de Geraldo. Heinert e

Leona Piske Heinert.

Edital n. 8,331 de 18/12/73
Jorge Lisboa Celeslino e

Maria de Lourdes Alves

Ble, brasilei,ro, solteiro,

Nascimentos
Dia 24 de Noveinbro

Silvip Cristhian, filho de Ademar (Alzira Winter)
Pegjlau

\

Dia 2 de Dezembro
Andrea, filha de Osvaldo (Iris Funke) Demarchi

Dia 4
Nadia Sueli, filha de Agostinho (Hma) Bonomini

Dia 6
Charlp8 Roberto, filho de Ingo (Uirsndi Pommere
níng) Iahn

.

Dia 7
Sidmar, filho de Elcido (Iria Koepp) Volkmann

Dia 11
Oíeítoa, filho de Loureano (Teresínha Maria) Ca-
milo

.

Dia 12
Mauricio. filho de Ingobert (Edla Borchardt) Gillow

Dis 13 .

Mario, filho de Rufino (Onda Fuzzi) de Paulo
Maria, filha de Rufino (Onda Fuzzi) de Paulo

Dia 15
Julio Cesar Alves, filho de Ademir (Marly) Alves
Fosa

Dia 16
Ivan Márcio, filho de Ivo Gregório (Maria Tere-
zinha Garcia) Fodi

.
.

Cristiano Marcelo, filho de Nelson (Hildete Maria)
Hafemaon

.

Dia 18
James Roberto, filho de Aldo (Ingrid Müller) Kanzler
Fabio, filho de Jeão Olävío (Adelaide Bolomini)
Bueeí

OI Cumprimentos desta folha.

Documentos Extraviados
Eu, Jose ROBERTO, FRUTUOSO, brasileiro,

soltetro, do comércio, residente e.demictliedo nesre er­
dade de Jaraguá do Sul SC, declaro para os devidos
fins, que foram exrrevtedos os �eguinles documêmes.

- Carteira de Hablililação;
- Certeíre de Identidade
- Tüulo de Eleitor .

JaragoiÍ do Sul, 19 de dezembro de 1973
"

j 'José RoberiO Fr.uluosO

PROIBICÃO,

/'
'

O. abeíxo-assínedos, vitimas de SUc.saho
abate (roubo) de palmito em séu; terrenos em

,Jaraguazinho, roubo que já atinge as raiai d,
crime contra 8 propriedade, vem par 'meio des­
ta, para todos os fins leg8is, prevenir a todol
que é expressamente proibida a entrada nOI

referidos terrenos, não se responsabilizando
pelas consequências à Dilo observância deBta
proibição.

Jataguá do Sul, 16 de dezembro de 1973

Ingebsrt Hausen
Raul Bansen

Hélio Hansen

Faiecimentos
,

Noticiamos com pesar o falecimento das se­

guintes pessoas:

Dia 13 de dezenbro
WiJhelmine König Babr, mista cidade, com 86 a008

.
Dia 14'

Luiz José da Silva, nesta cidade, com uma hora

Dia 16
Antênio de Jesus, nesta cidade. com 57 enos

Dia 17
Tecla Busarelo Bona, nesta cidade, com 69 8008

'''Correio do Povo" apresenta aos enlutados ••
8uall condolências.

'

I POVO
.

dasenvolvido . é Povo Limpo
Ajude a Iímpesa da cidade

utilizando os coletores de lixo

Norberto Inácio Guilow
marci!leiro, nascido em

São FraDcisco do Sill, nes­
te Estado, domiciliado e

residente em Morro da Boa
Vistll, neSle distrito, filho
de M II n es e I Celeslino e

MlIria .de Lourdes Corria
Celealino. Rio da LUz I

Casa Comercial e AçougueI

Gráfica

Jaraguá do Sul

" .. li)ttNlI 'lW· ,

Eil, brasileira, soileira.
industriaria, nescida em

Mlsaarándubll, neste Es­
lado. domiciliada e resi­
denle em Morro da 60a
Visla, nelte diatrito, filha
de Argeo Alvea i! Paulina
Alves.

E para que chagoe ao c.o­
nbeoimento de todol mandel
paliar o prelente edital que
leri pubHcado pela impreoea
e 'em eartório ollde' leri
afixado durante 16 dial. Se
alKlIém louber de algum Im­
pedimento aeuae-o para OI
tinI legale.
AUREA MüLLER GRUBßA

OlielaI

Cumprimenta e almeja a todos os

seus fregueses e �migos B O A S

FESTAS e FELIZ ANO NOVO

Avenida

\

REVENDEDOR F A C IT

Aos ,nossos clientes e amigos. desejamos um Feliz Natal e, próspero Ano Novo

Sociedade
Tipografia - Papelaria - Livraria - Agência de Revistas - Revendedor FACIT

Livros Comerciais - MAoTERIAlS ESCOLARES - _ßapeis de Iodas ilS qualidades - Completo sortimento de,

Arligos de Escrilório - Baralhos - Albuns pl fOlografias e demais arligos do ramo. Objetos p/ presente� de

aniversário, comunhão e balizado Carlões de felicitllçõl!s de Ioda espécie.

Matriz: Fone 2069, Avenida Getulio Vargas, 350 e Filial: Fone: 2243, Rua Quintino Bocaiuva, 32 "

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



(iOBBEIO DO POVO (EDIÇA.O ESPECUL)

Boers
Feslas!

Indústria Textil "J A R I TA" S. A.
Confecções - Tinturaria - Estamparia

Venda a Varejo
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Boas Festas

.

Rádio em Ritmo de Jaraguá Grande.
A Rádio hraguá - reate o aumenlo de pOlen

ZYP-9, sob a direção de cia dI ealação, cujo ea

Glovilne de Uma ealá paa- ludo de viabiliA,lade lécni�
IdDdo por im p o r I a n Ies' ca �sla�á pronio dentro de
IrlDsformações. vizando dllll, passendo e usar 1.000
Ih I i o r comodidade loa wans ne enrene.
leus ainlonizadorea e le­
\OlIndo maia longe a men­

aegem comerciaI de seue

Illilrocinadores. Noticias
qUe nos chegam, informam
'que a direção a d qui r i u
Cr$ 116.000,00 de equipa
Illeotoa da firma CCA. de
�ova Jersey-EUA, ao mes­

lho lempo que requeres
to depertamento compe

o prédio em queslão de­
virá ser levanlado denlro
dos detalhee da mais mo­

derna arquitelur., conrríbu­
Indo com a cOBslrução pa
ra o embelezemearo da ci­
dade pare o seu eentené
rio.

/
Outro peeso ímportaate

na vida radiofônica da ci­
dade é a movímenreçêo.
no senndo de COIISlrUir DO

ano de 1974. a sua sede
própria, abrangendo uma

área de 500 m2 .• ineluindo
um audnerto pari! confe­
rencias c o iii cepaeídede
pere 100 peasoas.

Cumprimenlamos aRá·
dlo, Jaralruá pelo seu es­

forço cm prol da eleveção
.da redíolonla no Vale: do
lrapocü, acompanhando o

"ruah" deaenvolvimenlisfl
da Metropole do DiDllmis,
mo.
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I: Aos clientes ii
li e amigos:

Feliz Natal - 1973
Próspero Ano Novo 1974

LOlA . DAS TIN lAS· LTOA. ii

jl
::
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Tintas e Material p/Pintura em Gerar
- Tintas YP!RANGA -

Distribuidores exclusivos
Av. Mal: Deodoro. 499 (em frente ao Colégio Sio Luis)

JÁRAGUÁ DO SUL SANTA CATARINA

I·
:::_----::::.:_-_:'::::::::_-_-_:::::::.::_-_:::::::_-_---::::_-_-_--::::::.-.-----::_-_-_-_-_-_._-_-.-_---.-:_-.-_-_-_-.-_-_---_-_---_-.-_....-_-----_-----_----_-_._---------------._._:_-_._-----�---------------

fEbJ,Z
nATAb!•••
Feliz Natal!

eu disse a toda gente
amiga e conhecida,
numa afetuosa saudação.

\
...mas não senti contente

nem. satisfeito o coração.

Feliz Natal!

eu disse a toda gente
estranha e desconhecida,
numa voz cheia de emoção.
... mas seguiu descontente
e insatisfeito o coração.

Feliz Natal!

eu disse cordialmente,
sincera e comovida,

,

ao inimigo sem razão.

... e só então alegremente
senti pulsar meu coração.

Graciette Balmoii

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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em geral, especlelmente
Gaitas e Acordeões

Completo sornmenro com 8 a t 20 baixos
Bandoneons

.

Pianos: -Fritz Dobbert"
Grande Variedade de modelos

Harmônios uBohn'"
ÓRGÃOS TUBULARES E ELETRÔNICOS

Guitaras e Amplificadores
lnerrumeuros pare Orquestras, Bandas e

Conjuntos Modernos:
Violinos - Violões - Bandolins e Banjos
Flauras - Clarine as - Ptsrone - Saxofones
Trombones - Baixos e Barerias completas
Pandeiros :- Chocalhos - Mareces e Afuchês

Métodos - Cordas' e Palhetes
lnstrumemoa vt Fanfarras: Bonibos - Tambores - Pralo. e Comeres
Pari Músicos Profissionais forneço' também Instrumentos Estran­
geiros: Violinos, Flauras e Clarinetas, tipo «Boehm», PisIons, Trombones

e Saxofones, bem como Bocais e Boquilhlls eSlrangeiras,.
Para maiore;s Informações, consultem e.

EXPEDIÇÃO "LYftr MUSICAL DE PAULO KOBS
Rua Jorge Lacerda, 242 -

São Bento do Sul
Caixa Poerel, 39

Santa Catarina

Casa
Av, Mal. Deodoro da Fonsec;a

Jaraguá do 5111' Santa Catarina

Saúda a todos com um Feliz Nilal .e nnluroso
ANO NOVO

AH,' se foltee Ião fácil �
.

c
;

Ter 11m Peliz Narol quente são oa VOIOS;
Ter um Peliz Ano Nov.o, como dizem es clrlões!
Ah ee fosse IÓ desejar e receber ...
Mas eí, gorantirnos,
Poucos iriam deseíer
Porque então seria pra valer,

A humaoidade é fogo!
e lobo corneado lobo!
e Gente Dl.alaodo gente,
De ,fome, de rlro, de ódio,
Vide Biefra, Vtemame, Ortente Médio.
e como numa touredel
O silogue jorra, do homem ou da fera
Muitos iluialem

Sádiga
E lucralivamenle!

Cada vez é mais lliffcil viver nesle mundo!
E dizer que lern lanro coisa iinda por af,
e Ió procurar.
Penlando em ludo isso
Resolvemos plagiar
A melhor mensagem de Nalal e Aoo .Nov.o
Que jamais recebemos:·

Nuoca perca de vista a criaoça que .xist. em seu ceraçãa!

"Qedelat

---�-=-

I.

II'
meditaaão

,
NA luta entre a unidade e a totalidade bumsna, o índíví­

dualilmo atribui à unidade um valor que supera o da coletividade.
O homem, legundo o individualismo, não tem em li, nada que psr
tença à comunidade humana.

NA luta entre unídaâe e totalidade humaDs, o colettvíseao
decide-se pela totalidade Segundo o coletivismo, o homem pertence
à sociedade humana.

.

NA realidade, o indiTidualismo conheceu as duse posi�õ8li
extremas pOIII[veis da sua existencia: o espiritualismo e o materia
Iilmo. 'Gom a R".voluçlo Prancesa, o individualismo lie faz materia­
lilta. O Ii'C, XIX eenstítu! "a priori" a expressão histórica maie
eompleta do IildlTiduaUlmo materiallsta�

EM aenhume de suas duas -expreBsões o individualismo re
sol ...eu o graDde prublema da humanidade. Em todal' ali easos, OI
seul reliultadol foram: a eeeravidlo do homem. A exploração do
homem pelo homem.

SEM liberdade ioterlor e sem liberdade exterior, e homem
atinge a pentíltima etapa de sua escravidAo total. Para' se libertar
do homem, o homem procurou uma nOTa fórmula .de IIbertaçlo: li­
berrar-se pela coletividade. E apareeeu, em sua opresllo, o coleti­
vismo. Agora, 0'0 homem tenta a Comunidade, o Ocmunttartsmo.

Liberdade e felicidade gritam-I. pelas esquinas do mundo·".

Díante dOI fracassos de todas as soluções extremas em to­
das as combinações posatveís, o homem moderno pergunta-se se
haverá alguma outra solução. A verdade é que, tendo eomprovado
todos os extremos, o homem moderno .Bstá desenganado. De st, De
seus sistemas. E dos eutros Sem fé em si mesmo,

. que n.o seja a

conquista ávida de mats pecünía E é 8Ó Nlo possui uma Terdade
para coostruir um mundo melhor, Sente "náuseas" de tudo .. E de li
próprio. E está ressentido. Profundamente res-entide.. Com IS sua
matéria e com o seu espírtto. E tem medo. Coohece o medo. O me­
do' menos de Ie perder a si mesmo: medo de perder o que, em

.

matéria, acumulou: 8ua fortuna.
.

O h.omem moderno tem medo de fazer algo, qualquer coisa
fora de sua eoonomia prátioa, utilitaria. imediatista:
Tem medo Tudo quanto fez, resultou-lhe mal. Está dominado por
um estranho e profundo "complexo de grandeza íneompleta".
Mas sebe, intimamente, que sua pretensa grandeza é um enorme e

aSlustador vazio, aem espirito nem esptrltualldade Sabe se tínic.­
mente (por mais pcmpoaos títulos q.ue se lhe dê) simples I sernente
da matéria K é IIÓ. .

.

Mas, a palavra otimilta Tai se repetindo do homem a ho­
mem, de povo em povo. através de círeulos secretos de homens
provIidos nBl! 7 Provas de Pitágoras; é a palavra "otimista." nascida
numa coofraogedora e paupérrima maDj�doura de Belém. persuade
e atrai conclêneías e corações. E todos se perguntam: 11; posstvel
que. ainda exista uma soluçãc?

O Orístíanísmo existe
.

E ainda virgem. Porque aiqda não
viveu oa humsnldade. Nem .gora, .pÓR simbólicos mil e novecentos
e setenta e três anos! Autêntico cristianismo, Cl'istianismo humano:
.socíal, político, econômico, famílial, educaéional, cientUiao. Um cris­
tianismo de verdada.

Cristianismo de e.;frito,. que considera. a matéria· como
magnHioa obra de DeuB, e Dlo como obstáculu desprezfvel para
lua �erfectlbilidad. Dem como arma d.e eubmisllo e exploraçio
doutro homem, SIlU irmAo.

Cristiaoillmo de homans, Não de aojos Que Deus nos fez li

todo,", homeos e DAo aojo.1 CdstianillD:lo da pessoa bumaoa Da so­
ciedade humaDa. Da pelloa bumall4. digoa, com dlvina digDidade,
na lociedade humaDa que 6 o caminho do homém para 'foltar a

D�u", 'seu �terno destioo.

Unidade humalla e totllidade humana como aDtel, tem
tHmbém, cada qUll na ordem cristA, um valor absoluto. A 'unidade
humans t"m' come causa e como fioalidade direta, Deu)!. A locieda­
de tem Deus como caulla iodir.8ta e também como finalidade Indi­
re,t••

A misslo da totalidade humana é. ajudsr o homem neM ..a

tarefa da sua Tida .. Unidade ti totalidade hUlVaDa tem,_ pois, uml
mislilo divina a cumprir.

'

POil, Ie blm "ola só di. pio vive o homem", viv8 precisa­
mente pelo pAo que come,

Pedro Nolaloo•

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Lojas OSCAR
TRADIÇÃO E PROGRESSO

Aspectos da urbe de Jaraguá do Sul de ô.tem
-

f(ORREIO
,

DO POVO
ANO LV JARAGUÁ DO SUL (SaDlß Oatarinl)-l[-

o Natal de Jesus Prometido
Gorgônío Barbosa Alves

Antes que Ieesue vrese 110 mundo já o seu

nasctmenro
'

havta sido anunclado. Quem cum·

pulsa as Escrtruee do Velho Teerememo en­

conrre referêncils ao Divino Salvador do mun­
do, logo em sues primeiras páginill. No livro.
de Gênesis, o primeiro da BIbii." aparece a

mals remota indicação do Iledenlor. Quando
iii homem caiu em desobediência centre Deus,
ouviu do Senhor a promessa de que de eemen

re da mulher nascnia um que "pisarill ii CII

beça dll serpeare".

Chegando o pevo á Tertlll Prometida,
seu culto, foi íneremenrado Tudo nele re�plan­
decia a prcmeese do Salvador. Em cada par­
le dill certmôntas religlosl!s havia um stmbo­
ltsmo da pessce de Crlsto Cordeiros e novt­

lhos eram sacrificados como lipificação do
holceausro por exelência que um IIlia havia de
se,. realizado DO Calvário em beneírcto do ho­
mem pecador Além do método simbólico da
profecia ml.. iânicI, Deus se revelou ao mun

do aponlaDdo o Iledenlor pela voz dos seul

pretfela,. Todos os vtndenres de Deul Ie preo
cuparam com a vi.da de Crieto.

Daí por dianie a promessa veí se Ilmpli .

ando. Deus, I principio, Irllbllhou com a hu­
manidade como um Iodo, Depots resolveu es

colher um povo que seria secerdetel. Por seu

inlermédio haveril de se cumprir a promesla
fella a Adão. O homem aponlado como o plli
dessa naçiio escolhida foi Abrllio. O Senhor
o elegeu den Ire uma civilizllçiio plgi. Abrlio
foi chamado pari .air da SUl lerra e do meio
dos seus parenlel. Haveria de seguir pira uma
lerra que o própriO Deu. hlveria de e.celher.
�UI desceDdfDcla espiriluàl seril Ião numerosa

como as e.,rells do céu e como I Irell que
ellli nl prllill do IIIdr. ele seria uml bêDçio
para IOdlS as DaçOe. da lerrl;

E Islo eceateeea em lempo muilissimo
remoto. Homens que viveram dez ou doze sé
eules anles de Je... Crtsro faleram dêle em

SUIS profecias. Alruls chegam I l,reSeDllr
circunslâllcl.s lRiaucloSIS e deillhadis da .UII

vida. lufa., por exemplo, que viveu n.dl me-

110. de Itle ou eilo .éculos aDle. do SalvalSer
Ipresenlll um relrllo fi.el da lU. peasol. Ne.
escrilos .'sse videDle d. Deus e· e. muil's
ourrea hli referênclls Ilt lurllr do

-

seu R.sci
meUle, à cea.içlo de que ele .e hlvil .e ri:

veslir, às ,erserulçõ•• que leau. havia de ex­

perimenllr, SUl mGrl. na cruz emulli. ourr.s
miaúci.s.

e••1 premesal foi repell.I, em vIirias
clrcuDslâncias, 1I0S deseDdenles de Abrllo:
ISlac e Jacó. Por causil da SUl de.oliledleaci.,
os filhos de Israel forom levadOS plrll o clli­
velro DO erUG. All perminecera., durl.'e qua­
Iro séculol. M•• a prome.sl! diviDO d" reden­
ção havia sido feIlII, e Imporiavi ser cumpri­
di no lempo devido.

O Nalll de J�.us nio foi, porranlo, um

Iconlecimenlo do ICISO N e I e. se relume o

plano de Deus, rraçado há milênios, p.ra I

redençio do mundo.

o que seu coração deseja,
as Lojas Oscàr tem,

O que as Lojas Oscar tem,
está em seu Lar.

FELIZ NATAL!

Novo Ano Boml

Av. Marechal Deodoro, 9'l.7 Jaraguá do Sul

Poema
.....1 .

de. natal
o sílêncío clila em flocos frios como a Deve,

AI pétalas doa astros abriam na noite man8a.

Leve. pairava um hálito de sonho, fino e lave,

Tio leve que era apena8 a promessa da erperança ...

E 18 allaa d08 anjos roçavam 8 face da terra,

Como sopro de brilla ohegavam devagarinho,
E embalsvam 08 arbuetos no vala, as Iontes Da serra,

Oll corações no peito, ali aves 110 seu ninho ...

B o espaço era coD?o um lago fundo, muito' fundo,

Em cuju águas boiava, à flor do luar, o Mundo.

E uma alma (era a minha) a dois mil ano. de dis
.

tAncia,
Á e.para do seu dia, • elpera do seu corpo; • eil­

p.ra da partida,

Debru,ava no .billmo da Doite a aua Ansia,
Entre o aer ,e o não-ser, eatre' a prom,ee.a e a vida!

Foi entlo que tu vlellte, ieohor dOI Miltéri08,
Senhor do. ieDoradol uníversos,
lenhor Imperador. dOI mil impérlol!
- B floriram jardiaa no pó de. eemUériol,
E a terra e o e6u rimaram, como rimam doia verloa!

Tu vielte; e eu fiquei, n.o berço do i.flnito,
At6 que out�o N.atal troult "UllIlde o m•." rrito!

B hoje,
.

quaado. .e alollga na .iahal alma
A lombra q.e projecta e corpo inutllreito,
Chamn por TI, recordo a aatira noU'e, e.tranha e.

calma,
R veas aaleor - Senhor! - aa gruta do meu peUol

Mirual Trigolirol

SlInlll CIII.arino
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Rue Cel, Procópio Gomes, 1227 - Fo.,,: 2141 - lllrafuá do Sul- SC

Uma mesa farta

com alegria
no coração.·

BOAS FESTAS,

Feliz Ano' Novo

Fábrica de Conservas de Palmitos

"CI\IÇI\RI\"
Oarde Corrêa & Lopes Ltda.
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Todas 8S cidades têm 08 seus recantos, mais 00 meDOS slraeo­

tel, -Jaraguâ do Sul, dputro do seu espaço geog,ifico II nrbaníatíee,
ofereoe locai. que sio verdadeiro. relalos par. OI olho" para .1-
.a. Natu:rarl;l 8spiendoroBla, onde 8 mio do hom.. contribui para
relsaUar ainda mais R baien DRI!Jral.
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Se Você vie,· s· Jaragd do Sul procuro eonbecer·lhe, tilf'poil ·de
seu eentro urbane, 81 b"líwsimsl IllreçÕS8 de laa pariftria.

VPjR, por ex.mplo, ula Ponte Pêneil. rhama-.. "Jao6 Emri."ln­
doarfer" por sobre o 001110 lradieiCi.lIl rio Ilapo.ú. Uma belaza. Ârte
censtrutora do hom.m em eonsenâneia com am palJOrllllla de' hilrmo­
nia e 8xallaQio· l Nalaren.

carro novo!
,I

il-

11
� i
\!

!I

II
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li
ii Av. Mal. Deodoro, 930 - Fones: 2290, 2184, 2189

!i lAIMGUÂ DO SUL - SANTA CATARINA
::

!! Revendedor Autorizado

li
·

VOLKSW AGEN
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I BOAS FEStAS

Jaraguá
.

Veícul,os S. A.
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Formar o homem, como ele deve ser, é tarefa a8saz

dificil porque bastante complexa, pois envolve um semuu­

mero de cuidados, desde o símples adestramento fisico até

a aquisição dai maís refinada cultura. seu campo va8to

abrange a triplicé finalidade pedagugica que dará como

escopo o individuo superiorizado.

Segundo a pena sensata de Tristão de Ataide, a for­

mação integral d08 indívíduos compreende a educação
que Tisa infundir habltos, a instrução que ministra conhe­

cimentos e a cultura com objetivos de elevar a personelf­
dade individual e socíal,

Em outros termos, podemos -dizer que essa formação
deve visar o desenvolvimento dos individuos eonsíderaaos

vertical e borízontalmente,

Horizontalmente, quer dizer que ° homem deve ser

do seu tempo, ambientado, pronto a resolver 08 proble­
mS8 que a soeíedade há de apresentar à 8ua resolução;
,verticalmllnte, porque ele não é apenas uma peça materi­
al desla mesma aocíedade, mas um ser racional, uma mo­

nada pensante éapaz de aderir, mas tambem de divergir
deua mesma comunidade que o cerca, O homem oiviliza­

do, culto, educado, lIlev8 levar a vida de um ser inteligen­
te. por I.ao mesmo .eDdo capaz d. superpor ae a e88a

••sma ,oliedad. qUI o a.para, C8IO 118 terae mister.

8Dorm.·6 .artam.Dt. a funçlo da educaçlo, pois
nlo 6 lacil concluir a obra do Criador: eriar DO educando
habitoe li.lcoi, iotelectuai•. -.oeiai•• etíees; firmA lo enfim
Da praUea 110. d."lrel para eOD.iro ma•• II. para com O.

ieull elhant.. ,. para cem Deu•.

s a trhidalll. de prinel-pio., .D.lateral será qual-
quer e.forto DO t.rreno P.lIlalollico.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Para as Festas,
Persianas de .qualidade,
de Luxo,
para a beleza de sua casa,
Persianas Emmendoerfer

•

e BOAS·FESTAS!'

\

JOSÉ EMMENDOERHR:S.A.
Ind. e Com.

Avenida Marechal Deodoro da Fonseca, 23

J ARAGUÁ DO SUL Santa Catarina

F'brica d. Persiànae com IamiDae de duralumioio, ellmaUadaa
a lOllo que garante a'estabilidade e durabilidade das eere••

Fabrioa·atl persianal com cadarço - Nylon e oom correotinbae
de metal níqulladas, que tO. uma durabilidade- ilimitada,

PersIlais de José EIIDleadaufer IS melhores do Irlsll
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IIIADONA
Eno Teodoro Wanke

Naquele belo e único momento
em que, OI mengedoura de Belém,
Jeaua abriu seus lábios de neném

c qllis seu prímetrtsetmo allmento,
Maria leve um frêmllo ce alento
a força de reserva que as mães têm,
e ao dar-lhe o seio, acoochegá.lo bem,
não leve eurre enrude ou pensamento.•.

Doendo emer ias pételes da bOCII,
semíu-ee tõde enlevo. tôda em prece,
e lôd. 'em IIle(l"ria e aão Im pouca ....

Assim ficou, nioaodo o seu divino
filhinho e rei... Ah, rõde mãe conhece
no filho que emements um deua men�ol

(Do livro em preparo O MESSIAS)

I

Acompanhando o progresso de Jaraguá do Sul

a

IV A R G,
passou a emitir passagens nacionais e internacionais, dirs­
tamente da Perola do Vale do Itapocü, para maior facilidade
de Bua distinta clientela.

Passou a emitir, também, conhecimentos de

encomendas e cargas.

V A R I q - Mal. Deodoro, 122/130 .;. Fone 2023

Jaraguä do Sul - SC

Viaje VARIG VARIG VARIG

C I i m ax

Magazine
Erna Günther Emmendörf�r
Bm Buas nOTus e amplas instalaçõel para melhor

. atender liua distinta clientela .

••••••

Aproveitem os ultímos dias de lua grand� promoção
de ...enda". com 10% de desconto em todcs !!eUI artlgol, mes-
mo 00 orediário. _

'

.'
.IC..•.

Climax Magazine qualidade e distinção _em roupaa
feitas e artigos para enxoval à

Rua Mal. Deodoro da Fonseca, 136 Fone.2230
Jaraguá do Sul SaDta Catarina

••• 11••

I (

li
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II A todos voces, com ii
ii Alegria e Ternura: :1:1
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«;08••10 DO POTO (EDI(:A.O E8PE«;UL)

Natal/1973

Feliz Natal
com roupa nova
Ano Novo
com vestuário

-

novo.

Alegria para os olhos,
e alegria para a alma.

Ano Novo/1974

mARI50b 5. A.
Indústria do Vestuário

A Malha da Vanguarda
Av. Mal. Floriano Pelxoto- - ..JaraguA do Sul - se

FACIT
Máquinas de escrever, somadoras,
calculadoras mecânica. e eletrônicas,
máquinas de contabilidade e duplica­
dores a alcool (manual, elétrico e

automático).

Planos especiais de financiamentos
Revendedor para a 'região

Sociedade Gráfica Avenida Ltda.
: GoDsulte-nos, pessoalmente ou pelos

.

telefones: 2069 ou_ 2243

Povo dlseóvolvidu é Povo Limpo
Ajude a limpesa da cidade

utilizando os coletores de lixo

Jaraguá Fabril S.A.
Necessita para Colocação Imediata:

De um auxiliar de almoxarifado

Requesitos míDimos:
Que tenha ginasial completo oU

em vias de conclusão.
Os interessados deverão apresentar se no De­
partamento de Pessoal da Empresa a Rua
Jorge Czerniewicz, 590 no horário das 14:00
horas às 17:00 horas.

Marisol S.A. Indústria do Vestuário
Oferece as segulntes oponunldades
de emprego, para colocação tmedtare:

SUPERVISOR DE VENDAS
- AUXILIAR DE ESCRITORIO (Plt\LMO­

XARIFADO).
Os Interessedoe deverão procurar o

Departamento de Pessoal da Empresa.

\7 i r 9 í I i o: o Pesadelo do Petrõleo Benedito Coutinho
o discurso pronunciado pelo Senador Virgflio

Távora sabre a Perrobrés e suas atividades no senti­
do, de tornar o País cada vez menos dependente das
Importações de petróleo é daqueles que merecem, de­
pois de ouvido. um seminário pari! debate-lo. Mais in
cünedo para ti lecnocracia, alérgica à retórlca beche­
relesce, segundo confessa. o representante do Cearé
ne Câmara Alia além de esmiuçada análise da situa­
cãb brasileira' nesse especíüco campo da energia, pro­
curou (e conseguiu rrensmtnr sua mensagem) snuer
nos no conturbado quadro da política internacional
do petróleo, hoje em dre o rneis importante de quan­
tos forem pintados. a supertrete de sustentação da cri­
se' do Oriente Médio. onde se busca o equilibrio das
potências, sobretudo dos Estados Unidos: os que mets
ae ressentem da escasses de combustível liquido para
suprir "uma monstruosa méquína de produção e o inco­
mensurável consumo de seu "wellere".

i·: Para enfatizar a imponência do petróleo e seu

gr�u de influência né polfrica internacional, o senador
cearense inlclou o seu discurso exetemernte de força
pare drD!r:.g._do -Brasil; nio.�tra_gdo com(l 08 tirabe.a, nes-

Uma doce

Record,ção
das Festas:

uma foto I

Festa colorida

uma foto colorida.

Feli� NotolJ

FOTO LOSS

ANO NOVOI

;

ii
ii
;1

Av. Mal. Deodoro -- Fone 2212

JARAGUÁ DO SUL ., SANTA CATARINA

-----�:.:.;:;;;.;;::.:.:.:.�::;.:_-.:.-.-----.-.-_-.._-----.-_---------_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-:--_-_-_-_-_-_-_---_-_-_-_-_-_-_-:------------------------

O quadre brasileiro em matéria de reservas de
petróleo, de modo imediato não é lisonjeiro, er dllspei
lo dos esforços que a Petrobrás tem feiro, quando
perfura a terra seca. A sua produção fica longe das
necessidades' nacionais. Mas há esperanças fundadas

Uma projeção. do problema do consumo pare o na exploração da plataforma continental. Os indíci��
ano 2.000, tomando-se como ponto de partida a pre- são alentadores. Acontece, porém, que a estratégia
sen Ie sltuação mundial. resulta num pesadelo, prlncí- energética de qualquer peíe que hoje está emergindl1'
pelrnente pare as grandes porênctes que construfram da iÍrea do subdesenvolvimento não se encerra enl,
suas grandezas, inclusive sua potencialidade Induatrl- suas Ironrelras. A Petrobrás teve que furar as barreil'
el e militar, com bese- no óleo negro. Chega-se. então, ras do seu ultra uacronelísmo pera eventures ultrarnll-
à conclusão de que e crise no pertlculer não li do rinas. Estamos arranhando as costas da Áfriéll, reto'
Brasil; é um� desgraça universal E oentro disso, o rnendo os caminhos de Marco Polo: no Ortente Médio,
mels importante, são os casos peradoxets, Dias atrás, mergulhando nossas 200 milhas. e um esforço dese� i
a Sra. Golde Meier, expondo a situação de Israel pa perado pare respalda'r o' 'grande embalo desenvolvr�;
ia seu hóspede Chanceler Wi!ly' Brendr, dizia para ce- mentiste do Brasil em marérla de fontes energéticas.,
raerenzar uma das deficiências da eslralégia de Israel; ... .

"Moisés nos conduziu durante 40 anos pelo deserto .

Um cartesiano de forrneção, sem as umas,

dll�.pera uma região onde não há petróleo", E nisso está quela rerörtca que ele lamenta não condimentar IIU
o paredoxal; Israel não está cercado apenas pela cultura, o �enador Virgllio Távora produziu no SeDai
agressividllde dos árabes, mas por um mar de petróleo, J do um discurao sobre o problema brasileiro ern rnlll(.
que faz II· r((jil-eza.e 11_ grandezél dos seu� IOfinigos.· '·-da de perrõleo que � uma liçiio. rr-:"=: ----::-:-,

- .

.. , _-_''-'- -:-- ._-.�--.-..�....,...-",-:-,-,- . ...",,- ............. -- __
. ...,. ... - �--

_ ...... ' ..
_ - --_:_- --_ .............. -

te momento, retêm sob os seus desertos,. a maior pi:lf­
cela das reservas petrolíferes conhecida - 367 bilhões
.de barris doe 634 do mundo todo. Desse total, a Rússia
tem Tb e os Estados Unidos 45.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



( o R 'R E I O »-O p O V O Uill Feliz Natal
e venturoso Ano Novo
lhes deseja Correio do Povo i.ANO �v JARAGUÁ DO SUL (Santa Oat•.,inl)-x-

AJesus voltou de Nazaré.

I!: não reconheceu sua cidade natal.

A Nazaré onde ele havia vivido era

uma cidade triste, cheia dI' lágrima8 e

de lamentaçõe8. E esta, que via hoje,
eatava cheia de ris08 e dl'l cantos.

apruximou do homem, e tocando-lhe

no 'ombro, lhe disse:

- Por que segues a essa mulher

e a olhas desea maneira?

Parábola
O homem voltou-se, reconheceu­

o, e lhe reapondeu:

B o Cristo entrou na cidade, e viu es­

cravos Clarregados de florea, qU6 iam

em tropel pela elcada de uma\casa de

mármore braneo.

- Eu era cego. Tu me curaste.

Que eoiaa melhor poderia fazer eu de

minha vista? ..

E o Orísto entrou Da oaaa, e 80 fundo

de uma sala de [sspe, deitado sobre
um leito d8 púrpura, viu um homam,
OUj08 cabelos.m desordene eltavam

vermelhos de vinho.

Ko Criato 88 aproximou da mulher
e lhe díaae:

dos
Este caminho que tu seguaa é o

de pecado. Por que o Begues? ..

- O caminho que eu lira é arra­
dál'el. Tu me perdoaate 08 pecados.
Que podia eu fazer de teu perdia? ..

O Ortsto apeoxtmou-se dele, toeou-lhe

DO ombro e lhe disee:

- Por que levai e8SS vida?

O homem TOUou se, reconheceu o e

respondeu:
- Eu era leproso Tu me curaste.

.
Por que levaria eu outra vida? ..

O Crillto saíu deesa eaea.

E o Orísto . senttu seu coraçlo
cheio de tristeza, e quís abandonar a

cidade. B como 81111.e, viu junto dOI!

pO,OI! próximos um jovem sentado, que
chorava. O Orlsto ae aproximou dele

I, tocando-lhe no cabelo, disse:

- Amigo, por que ohoraa?

E na rua viu uma mulher, enjo
roste • cujo vestido estavam pintados,
e' cujol p.éa estavam oTnadol de p6ro­
laa. E viu atrás dela um homem que a

s.,uia. Um homem cujo traje era de

duas oor••,. oujo. olhes estivam

oarreradol! de desejos. E iii Cri.to Be

.

- Eu havia morrido e tu mI

resluicitaste. Que outra coisá peRso
fazlIr de lIIinha vida? ..

E o Orísto, entresteelde, SI afa.-

to••

O••ar WiItt.

Participamos
do sentimentos
das
Festas.
Estamos presentes. BOAS FESTAS

Jaraguá
Tecidos e Confecçöes

Fabri I s. A.
Rua Jorge Czerníewícz, 590 Caixa Postal, 5 Jaraguá do Sul Santa Catarina
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SEGUNDA-FEIR':& �.-.�....(EDIÇAO ESPECIAL)CORREIO DO POVO

Deshalb gilt endlich zu erwachen wo schon die' weisse Rasse in
rasender Dekadenz sich poíütach, moralisch und religioes zu Grunde
richtet, der Meosch sich zum Automaten, zum Tier erníedrtgen Ieesst
mit pornographischer Lekniere und widerlichen Sexus-Kalender; es wird
endlich Zeit das der Christ erwacht. Erwachen wir aus Schlaf und Traum
von dem, WIIS schoen waere, unsere Pflicht zu erkennen und in Freude
unsere Mitarbeit darzubringen als eine wirkliche Bereicherung fuer das
Leben, das diesen unsere Mitarbeit bedar], um Kommenden durch unse

re Talei! bahnbrechende Wege aus allem Morast zu gehen. Vorbilder
sieht, wer die Kr.aft selber her, sie enzuleuchten, WOllen wir die Kraft ha
ben, íuer vielen Lichter zu spenden, dass Sie sehen und. das Sehen nie
verlernen oder preisgeben Iuer Altzuvergeengltches. das wohl oftmals so

tut, als habe es leuchiende Kraft wie Weihnachts-Gefummel und Weih­
nachrs Gedusel Das Gefuehl fuer das Wahre und Echte, fuer Wert und
Unwert zu erhalten, ist Aufgabe solcher Gemetnscheftsbtldung, es be­
weehrt sich in Gebildeten. die ihre Gemelnschaft fuer nichts in dieser
Welt preisgeben. Wahrheit is! dann zur Treue und die Treue wieder
Wehrbett geworden, Wir wollen endlich mal anfangen.

Prodöhl:

Weihe-Nacht
IMMER, wenn zur Adventszeit uns Weihnachts-Besinnung ueber

kommt, empfinden wir den heilsamen Traum, als gescheehe alles Leben
unwirklich, als neeherre sich uns eine waermende, hegende Ruhe, und
der Mensch sehnt sich mit allen Falern seines sonst so míttetlsernen
Herzens in die Einsamkeit des lnneseina, in der Zweisamkeit mit dem
Nominoesen, als beduerfe seine Natur solche Pflege, den toten I;'unkt,
der in jeder Wendekrall liegt, zu ueberdauern, ihm nicht versinkend
anheimzufallen.

"Schlaf, du kennst keine Schmerzen, kennst keine Qual, komm
und hauche. Frieden, friedevoller Gerr. Liegt ela: stiller Glanz, Glanz von
deinen Treeumen. Halt ihn fest in deinen BIIDn, holder Heiland Schlaf.
"So helssr es bei ôophekles. Aber wie wir ihm uns hingeben, beginnt
das Innwendige unter seinem muetrerlíchen Schutz wacher zu werden,
brennt ein Leuehren herauf und, solcher Regung bewusst. strahlt uns

ein Anfang "neu" in den Tag, in das beginnende Jahr. Als e lies sich
zum Schlafe neigte, wer ein Gefuehl spuerbar, das wir ihm voran Lích­
ler enzuenderea und Lieder inniger Freude sangen, begriffeIl wir des
Geborensein lIUS dieser unserer voelllgen Hingabe und wir werden wa­

cher als jemala zuvor.

Es sagt uns Wilhelm von Oranten: "Es ist nicht notwendig,
eine Hoffnung zu haben, um ans Werk zu gehen; und es Isr nicht noelir,
Erfolg zu haben, um em Werke 'zu bleiben". Welche Kraft liegt in der
Zweisamkeit. im Gefuehl der Bruederltchkelt, wo Mensch erst Mensch
im Mitmenschen' wird; wenn wir eine Gestalt sich daraus hervorheben
sehen, Gleichnis des Ewigen, des "Du", EineD: Vor Bild. "Sturm und
WOfle zu setn, ist nicht jedem vergoennt, aber eine Gestalt liegt in jedem
die kann er um einen Schrill naeher zur Vollendung fuehren. Wir sind
alle unterwegs zum Bilde, das wir werdem sollen, oder das wir formen
in unseren Kindern, deren Gestaltung Produkl "unserer Erziehung" wer

und ist.

Und so geschieht es, dass wir aus dem Traum der Weihenacht'
in des neue lehr Iteigen und UDS Woge und Wind wieder mit brausen­
der Gewalt umfaengt. Wir 51 ehen inmillen, das Atostbare Leben zu be
haupten wir sind Mitverantwortlich Iuer alles Leid, Elend und Ungerech­
ligkeit uuserer Gemeinschaft in der wir Ieben und mitverantwortlich sind.
Ich gedenke des Wortes von Tagore,

- Ich schlief und traeumte, das Leben waere echoen,

. Ich erwachte und seh, das Leben wer Pfliehr.

Ich handelte und siehe, die Pflicht war Freude.

"

Gelingt es uns, so unsere Pflicht zur Freude zu : verwandeln,
den "peradístschen Fluch" von der, Arbeit io Pflicht und Freude zu

verwandeln, als Mitarbeiter GOII,es im. unendlichen Ganen
'

menschlichen
Daseins, heben wir den Sieg ueber uns selbst in der Behauptung des
Lebens fewonnen, dann stehen wir nicht mehr im

\ Kleinlichen, egozen­
trischen Ich, aber im grossen, erhabenen Wir und werden jeden toten
Punkl unseres Daseins ueberdeuern. Denn wird immer in der tiefsten
Nacht irdischer Not die helle Sicherheit tieferen Geborgenseins leuchten,
wie wir sie symbolhaft zur Weíhe-necht erfahren. Alles andere ist Glanz,
Fliller und Tand heidnischer Genussucht.

Wir heben unser Leben zu verliefen im Mitmenschen, 'um den
Reichtum des Lebens aufzuschoepfen und immer neu aus diesem edlen
Borne goenllcher Herkunft acheepfertsch zu sein, das ist unsere "Bil­
dung", unsere "Bild-Wardung", unsere urpersoenliche Kultur, christliche
Kultur, Wir haben das Leben zu einen. weil IlS ein einigendes, ein Leben
ist, Darin sind Familien, Gemeinschaften und Voelker nur Gegebe­
nheuen, die nur ableugnen kann. wer arn Leben der ôelbsrerheuptung der
Familie und der Gemeinschaft in uns, der wir zugehoren, du ist

Religion, das ist Christentum! Upersoenliches Christentum!

Supermercados
Jaraguá
GRANJA PRÓPRIA

Matriz - Av. Mal. Deodoro, 630
Filial - Av. Mal. Floriano, 27

Depósito - Rua Costa e Silva, 55 (B. N. Brasilia)

Nós temos' de tudo
para

as Festas

BOAS'FESTAS

o pioneiro em Supermecados
em Jaraguá do Sul

I
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Nós todos estamos

inseridos na grandiosa

dinâmica do desenvolvimento.

o

Serviço Autonomo Municipal

de Agua e Esgoto

participa desse

desenvoÍvimento.

snMnE

Sociedade Anônima:

Um instrumento
A Sociedade Capitalista encontrou a mineira

para a concretização da Grande Empresa alratés da

coletivíseção do capital no 'anonimato. Porém esta

forma de reunir capitais, tal como oonhecemos em

nOBSOS aias _ que paesibilua em uma única Entida·
de a reunião de mais de um milhão de associados,
Como é o caso. da multinacional T, T, T, _ obsdeceu

'

a um processo de deseueolvuneuto muito Iento.

Á primeira organização a Imtrosar os elemanloR

principais do Institutos da Sociedade A"ônima foi.

legundo a maioria dos autores, o Banco de São Jor­

ge, em GtNOVA•. no ano de 1.407.

A partir do século XVII, oom as poderosas
Companhias Ooloníata, é que, efetivamente, toma

impulso, com ii cotaboreção dos maie diversos po­

vos, A-sim é que, conforme A, Psrearou ("Sooieda­
des por Ações", página 9/10) "O Conselho Fiscal

é de origem holandesaj a Assenbléia Gaul
dotada do direito de voto é invenção simultânea (h

Ingln i=rra e da França; a resistência cont-a II prl­

ponnarância dos priu,cipais associados COmeça a UI"­

nifestar-se na Inglaterra, nação que foi lambám a

primeira a dar 8 uma minoria de aoieuiataa o direi

to de con.ocar (I assembléill g,"'H I: é nll Holanda

que aparpce a idéia ela o�i>ital S( CI I invarihel; e é

�iDda a Holanda que raduziu a dUlaQão de e:noicio

finanoeiro para fixA-la em um IIno; a aQio ao por­

tador Dasceo na França _ e slBim por diante",

-=�:::::::�::::::::::::'.:::�::::::::�::�:::::::::::::: : _.:.: :.:.::: : ::.:.:: ..::::
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li paisagem da terra-natal, mesmo que apenas parcial, a todos nós
::

ii nos invade um sentim�nto de genuino bairrismo, de carinhosa emoção, II
:: i:::
li

i:'.i::
A paisagem que ilustra essa foto, faz 'parte da cidade "de ôntem", ::::,:1:::.cujos aspectos urbanos, em plena modernização, n08 são caros, a todos os

II [araguaensea e aos que aqui conôsco trabalham. II
I

Cl
ii

ii tas.

A paisagem está presente nos corações de todoa' à Festa das Fes-

II
'ii li

II amanhã �.�:�:;.�:o:. :�li:-:::t:�r:;,t::. ::�:ní��::gUá do Sul de

II
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} I ADVOGADO I
� E�oritório 8a lRllo da Prefeitura

L__.__�A':UÁ.�:UL��

Dr. Francisca Antoni. Piceione
M::2.DT·CO "'" C.R.:H. 1'7

(C.P.P.) N.o 004384379

Oirurgia e Clhllea de A4ultoa e OrianQ81l
Partes _ Doenças do S8ah,oras

HOSPITAL JESÚS DE NAZARÉ - OORUPÃ
Residência: Dr. Nerell Rames, 419

cu_uPA. - !!IIAl'lfTA CATARIN ....

para concretização da gran�de empresaa
Porém, sallente-se que, inicialmente, a siA de­

pendia de uma .8utoriuciio governameotal (só COO

<,adida em alguns C8S0S) para constituir se.. o que

provocou campanhas par a a soa libertação, que SB

deu em 1856 na Inglaterra, em 1867 na F'rança e no.

Brasil em 1882.
.

Assim que puderam dispor da "gre nde máqui
na .do capitalismo", oe empresários �rht" ram de ex­

trair dela o maior número ds conseqüenotas possí­
teis.

A' ampla acettação deste instituto [uridico de­

ve-se a' uma béria de falares, dastacs ndo-ae um: a

neoessidade de produção 000 massa, com 8 conseqüen­
te demanda de enormes investimentos. E a Saciada

de Anônima, admitindo a limitação de responeabilí­
dade de tOClOB os partioipanlBs, torna posd,fi a [un­
ção de capitais de todal 8B proeedênctas, L1e grandel
e pequenos investidores, com a faculdade, ainda,
destes poderem III retirar, sem maiores dificuldades,
da emprase, de,ido B Iíquídez das aoões,

Oonforme o Professor Alfredo Lany Filho, da

Fundação Getúlio Vargas, "a rigor, 'a SIA, procura
realizar a coaciltaeâo de três intereases aparente­
mente ecntraditõríoe: o interesse da administração
da sociedade (que fioaria imobilizada Ba dependel!llle
da ooncordância de todol 08 Hócios); o intarelse

dos sócios minoritiriol (que leriam elmagadol pe­
la maioria 8e nio fos88. defendidos) e o interell�e

d08 terceiros, oredores (priudos da garantia subsí­
diliria dos sócios, pelas obrigações soclais, com.

ocorria nos outros tipos socíetänoa). Elsa concilia­

ção é buscada através da consagração do prinefpio
majorhlirio, dispensada 8 unanimidade, para efeito
ds eenarituir se o órgão exscuti.o da sociedade do
reconhecimento de direitos in alienãveis nos ecionis­

tas, eontra 08 quais não vigon; o pr+neípio majort­
tArio; e, em relação a terceiros, o conceito de capital
soeial e publicidade obrigatória de certos atoa pro
cura asspgurar a defesa do, interesses dos credores
e íníermä-Ios de certos alas da vida social".

E 8 maquina não parou. Novos ríruloa foram
criados com a finalidade de s trair investimentos

(como as ações preferenciais] ou com a ' finalidade
de premiar fondadares (como as partes benefieiârtas )

. iii assim por diante.
Sociedades temam-se s õoiaa de outra! socieda­

des, incentivadas pelo Governo ._ em nosso Estado

ocorreu, recentemente, opersçâo nesse sentido envol·
vendo duas grandes do ramo l�x,11 - II se originam
aR piramidaeões, 88 oombinações Irnaueeiras, as

"Holdings", inpxoedhpis na coleta de poupança.
Não foi com muito engero que Nicolas Murray

Butler opinou ilobre.a Sooiedade Anônima (citado
Im "Aspectos Juridicos do" CapitHllsmo MoJerno",
pillina 32, de G�orge8 Ripart): ..

� 10,,11" descobsrta
dOBo timpol modArnol, m.ail.pnoiol. qoe a do ,apor
e da I!letricidade",

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Luiz Kienen S. A.
Indústria e Comércio 'de Bebidas

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 657 - Fone, 2026
Jaraguá do Sul Santa Cataria

Fabricantes e RepresentaRlls da Antarctica Paulista
Lícores, Biters, Vinho.de Laranja, Xaropes, Refrescos,
Guaraná, Laranjada, Soda Limouda, Soda Laranja.

Agradecemos a Preferência

I

)

Cumprimentamo.s
.

aos nossos fregueses e

amigos externando sinceros voíos de
Boas Festas e Próspero Ano Non.

/
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'ALEGRIA DE VIVER! .

SAÚDE!
BEM-ESTAR!

Boas Festas.

cum,primentam

de G�asoIln
I'

'II,

ailj,
1 r:

.....

'. :'!..
".:.-...J '

Nada impede queIJá oomecemos a colaborar com a anunciada
campanha da Petrobrás, viíando à. redução. no consumo de gasolina.

AI ciaco regras não exigem de nossa parte grande sacrifício:
• '. I ",

Primeira: Aquecer o motor antes de partir. (Nada de sair às
carreiras, já na quarta). '

Segunda: Evitar. acelerações bruscas (que só faeem: barulho e de­
bulham inutilmente o nosso rico dinheiro)

,
.

Terceiro: Não ultrapassar os 75 quilometros por hora. (Com o que.
naturalmente, além de gasolina poderemos economizar transtornos e ou'
tros aoidentes).

.

.I

Quartá: Não .!icelerar o Carro com o motor parado (que isso �
um exibicionismo plenamente dispensável].

J I'
I

.

.

! '. .

Quinta: Não; andar em segunda quando se pode andar 'em terceI'
1" .

,r
ra (já porque a terceira é a terceira e o resto é conversa).

Atendendo a esse pedido, que é coisa pouca, somaremos junto�
um gigantesco potencial de reservas e estaremos ef�llivamente "economizani
do gasolina sem

-

fazer força".-
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



PAI
NOSSO •••

PAI NOSSO, de todos nós,
Qúe todOI 10mOl irmãos,
'A Ti erguemoa II mãol

E leuluamoB a .oz!

'A 'Ti, qde'está. u no céu
E n08 18n,oel com clemência.
Do vasto "estralado ,áu.
O" olhos da Provídênete]

Bentido, scitificado
Seja o teu nome, Senhor!
loviolhel. sagrado

Na boca do pecador!

E venha a nós o teu reino!
Acab. o dal vil cobita!
Reina o amor ea justiça

Que prégava o Nazareno:

De modo que seja feita
A Tua santa vontade,
Sempre B expressão perfeita­
Da jusliça e da verdadei

S�ja feits, assim Da terra
Como no céu, onde habita
Esse,' cuja mão eO'cerra-

A OrillQão Infinita!

o pão nosso, nesta lida,
De cada dia, nos dá
Hoje, e basta; a luz da ,ida

Quem Baba o qua durará!

E perdôa-noB, Senhor,
As nOSElas ofenças; sim!
Grandes são, roas é maior

Essa bondade sem fim!

Assim como nós (8e é dado
Julgar-nos também ofensores),
PerdOamos de hom Grado

!os que nos tenham ofendidos

E não nos deixes, bom Dsi,
Cair,nunca em tentaçãoi'

Qua o mundo, por eondi,ie,
Sam o leu auxílio, oii,

Mas, TB, qlle Dão tlloll sagando,
E muito meno. igual,
Di-nos a mão naBta mundo,
Senhor,
livra-nos do mal!

Joio de Deus

("Poesias Religiosas")

(ORREIO DO POVO
ANO LV x- JARAGUÁ DO SUL [Santa Catarina)

Aos nossos Amigos e,Clientes, os. nossos afetuosos

cumprimentos de BOAS FESTAS e NOVO ANO BOM-1974.
(

······Dr�········i�iu·rijio·······Barreto··-··de······Á:zevedo·····l
.......................����!!.�.�.�.!� .. �� ..�.!!������ __I
Rua CeI. Bmme C. Jou,rdaD - Ja�aguá do Sul - Santa Catarina

<,

'A Véspera de Natal, Cometa a Vista: "A Estrela de Belem", Dia 24
Uhll de Marlljó, Roraima e Amllz()n!ls). No resto do
Pais serlÍ parcial.

No roteiro que vem cumprindo, quase sem corre­
ções, ele pessou pela örbtta de Marle DO dia 10 de
·novembro. Dia 16, passou a órbita da Terra, E como
se fosse "uma nove Esrrela de Belém"; estaré no céu
lusramenre 'quando a humenidade celebrará o NIllai de
Nosso Senhor Jesus Crlsto. Depois. erravesearä 00

vameate os caminhos da Terra, e no dia 1.0 de lenet­
ro cruzeré ,a "esrrade" de Vênus para passar "pern­
nho" do Sol, mais ou menos a 22 milhões de qutlõ­
melros, bem em frente a Mercúrio. Prosseguirá sua vía­
gern" sem cruzar mais a ö-btra da Terra. E a� lode
fevereiro eSlarlÍ etrevesseado 08 caminhos de Marle já'
de volre aos espaços sem fim do céu, ..

Maravilhoso
Na opíníão do astrônomo-chefe do übservatório Nacional,

prof. Ronaldo Mourlo, o espetãeule do dia 24 de dezembro,
justamente quando estivermos festejando o naseímentc de
Jesus, o panorama ceetíat será de rara beleza. o. Bol, com o
aspeoto de um anel feerico, o cometa e os brilhante. planetas
Júpiter e Vénus na luz crepuscular do eclipse.

Isto se não acontecer o que todolos 'astrônomos mais
receiam: que haja nuvens no céu.. ;

Além disso - Insistem'eles, os astrônomos - a obser­
vaçllo precl�a ser bem dirigida. Quem quiser olhar o cometa
mesmo sem binóculo, luneta ou telescópio, precisa ter cuidado
com oa danes que os raios solares podem causar n08 olhos.
Com Instrumento, até os simple. ÓOulOI, 08 perigos aumentam
multo mais, ' .

Um, ponto no Brasil é considerado excelente para as

observações. É Natal, onde o céu é mais limpido... Mesmo com
a apartçAo apenas parcial dó oometa. Tanto que muitos astrô­
nomos inclusive de outros palses, eatlo chegando, à capital
do Rio Grande do Norte.

o.s 'cometas sempre existiram. É claro.,Suae observações'
é que sempre variaram ... B isto está na própria crônica da
história. Na velha Grécia, do tempo de Aristóteles, por exem­

plo, a crença generalizada era a de que os cometas surgiram
elll ooneequencia de "coisas" da Terra ... E havia. em conse­

quência, as maia variadas crenças e superstições.
Maio que muita gente quer, saber e os al'rônomos ainda

Dio sabem responder é de onde vêm os cometas ..

Um astrônomo holandêa, Jan Cort, tem uma' teoria até
agora conaiderada a melhor: para além do nosso aistema so­
lar haveria um anel de cometas, como uma nnTem, com 100
m1lllõel dele•.•. Somente pm em cada 100 mil lai da nuvem,
em virtude de perturbações 4a8 estrelaI mais pró�mas.

Há também a 'indagaçAo - muito natural também
lobre o que aeja, afinal, 'um cometa: E' o astrônomo·chefe do
o.bservatório Nacional, prof. R,onaldo 1l0urAo, o mail craden­
ciado, iem dúvida, • responder:

"o.. cometal 110 corpos celeltes de aspecto nebulolo,
que, frequentemente, aprasentam uma cauda, ao Ie aproxima­
rem do Sol. Eles constituem um dos doll grupol principais de
astrol. Comparadol aos planetal e asteróides, ,outro grupo Im-'
portante. 08 cometas delcrevem �rblta8 muito mala excêntricas
e da grande Incllnaçlo em relaçio à eoliptlca. Além dos oome·
tal, planetas e asteróides, existem a8 o!luvas de meteorea e
uma variedade de final particulas que prQduzem luz zodla;
oal e luz aatl-aolar Exiatam evidência que demoBstram a na-

. tureA slmüar destes mlnúsculoa corpos celestel e dos cometas.
Üs ""'Detas devem o Beu nome ao vocábulo de origem

latina coma, que' slgll1flca cillbeleira. Realmente, eles foram
sempre caracterizados, popularmente, pela sua extensa cauda
lumlnoaa" E o astrônomo-chefe do übservatório Nacionallem­
brau que lempre h6 cometas ..• Em 1970, por exemplo o Btnnet
"VIsitou" li terra, e !01 v18ivel a olho nú, ou seja, aem ninguém
precisar de lunetas ou telescópio,para observá-lo.

DEUSr
é O sentido
ao' homem".

"8
'

,o

o comera Kahoutek eslá chegendo. Mas quando
passar "pertlnho" da, Terre eSlará, em verdade, II mais
de 120 milhões de qutlômetros, o que quer dizer II um.

dislância quase 600 vezes maior do que alé II LUII. ôe­
rlÍ entre 24 de dezembro e 15 de lenetro.

,

Quem tiver boe villia poderiÍ apreciar o cometa
como um. "elllrelll", mele brtlhente do que as outras,
mats IIssim mesmo pouco anles do poente ou do OIlS

cente do Sol. E oum lugar descampado" de céu limpo.
Aquele que puder comprar um binóculo, uma lu­

neta ou um releecõpio, mesmo dos lipos menores, que
aumentem • visiio em 120 vezes, vai ver melhor, é cla­
ro, mas correndo um risco muiro grande, que niio com­

pense: ficar cego!
Na opmião dos' estrônomos II observação do ca­

mela seré melhor II olho nú. E com I) c:uidado de evl­
lar os raios solares dírero sobre os olhal, Com a Ien­
re do blnõculo, lunere ou relescóplo (, risco é ai,ndll
maior. Como fogo, os raios-solares podem "assar" os

olhos e a cegueira seré írrecuperévell
Crenças e Temores

�Nesle nosso século a Terra, JIÍ Iöi "visilada", IIS­

sim de "pertínho", por um outro camela. Foi o, Halley,
que pessou pela örbtre do nosso pleneta em 1910. Mas
em siluação dllerenre, Muiro dtíerente. Q povo pense­
va, em Bua maioria, que era chegado o fim do mun­
do. .. Então, houve prosaíssões, mlsaes, promessas,
penitêncíes. '

'

,

, '.,
- Lembro bem. Mioha miie levou Iodos os filhol

para a praia. E alt, como o povo, nós eíoelhamoa e

rezamos .pedtndo clemência a Deus.
'

Quem falll assim é D Maria Gonçlliina, que veo­

de agora seus �oces dll Bllhia oumll dlls esquins do
Rio' de Janeiro.

.._ Eu linha meus dezoilo ou viole aDOS. Selluril­
va meul irmãos meoores. Mas é claro que arrisquei'
lIIuil08 olhareI para o comeI... • ENI como uma'

\
Illz brilhaole lá DO alIO do céu. Uma luz que dava im

pre&liio de que 'vinha. Ia. Se Ih. esb.rreae nll Terr.,
Iodos oós morrerillmoa.

Pouco depois o Halley eslilvil esqueCido. Aaora
é relembrldo com II cheiada do Kahoulek. pois de
acordo com oa aSlrônomos, 'ele, I) mesmo Halley, eallriÍ
repeliodo lO. "visiI�" em 1986.

"
,

.5em medo alium (pOUC08, muilo poucos, liDda
filam doa receios da chegada do K.houlek), o povo
eslá correndo em massa mls é plr. comprar biDÓCU­
Jos, lunelas e lelelcópios. E OI observlllórios estão re­

cebeodo milhares de _pedidos pdrl que orgllnizem IUf-

nos de vi.itilçiio públ'icll. '

Como se ·aull "tripulação" mllDd.áse previlmen-
, Ie um mapa do .eu rOleir0'V o camela Kllhoulck eSlá
sendo acompanhado Iqui di Terra há VlrlOS meaea.

Desde que passou pela órbila de PIUlão, o último, em

dislâncill do Sol, desle nosso sislema aohlr, vindo dos
confios do espaço sideraL ..

NI parle Dorle da Terr. ele será bem mais visl­
vel. E DO Brasil poderá ser vislo por inleiro sómenie
DO Norte da Amazõoill (ul1la fllixlI que vai 'do Amapá,

NATA.c
ANO NO,VO

1973
1974

Com os cumprimentos de Boas F�stas das

JARAGUÁ DO SUL

Indústrias Reunidas �aragud 5. A.
Rua Rodolfo Hufenue.sler, 715/901

- x-

(Unidos, construindo o progreslo de Jaraguá do. Sul, Santa Catarina e do Brasil)

SÁNTA CATARINA
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Boas Feslas - Feliz Ano Novo-1974

Goméraio e I-ndúsfria 'BREITBAUPT' 5. A.,
Av. Getúlio Vargas/Esquina Ernfllo Carlos Jourdan
Engenho de Arroz - Ferragens - Fazeadas - Pneus - Material ele Coastração - Eletro-domésticos - PEG·PAG

Santa CatarinaJaraQê.lá do Sul
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Vida
é mais profundamente vida i

.auanäo �é Natal.
Esperança

i é mais profundamente esperança
I quando é Ano NOVO.
I

.

...........................

•

t
t
1

, t
. .

I,

Do ponto de vista urbanistico - (e também econômico) é de lamentar que a

bela Estação Ferroviária localizada em frente ao Jardim CeI. Leonida CabralHerbster,
Estação Rodoviária, adjacente a Empresa dos Correio e Telégrafo, não tenha merecido

ainda, das autoridades federais, maior atenção à sua conservação e mel�or funcionali-
dade. = '",,= =

.

Jaraguä do Sul é servida pelo ramal ferroviárIo da' R. F. F. 5.1 A. - Rede

FederalFerroviária, São Francisco do Sul-Porto União e pelas rcdoviasestaduais Sê-Sâ qae

Jíga a Joinville·e a SC·36 que a liga a Blumenau e Corupá.
, \

As' edificações da Estação Ferroviávia local são, inegávelmente, de sugestivas
,

linhas arquitetonicas, obra da geltão do ex-Prefeito CeI. Leonidas Cabral Herbster, já
falecido.

E T e·u s

Amigos? ..

Tu' podes ter amigos quantos queiras:
se fôres rico tê-los-ás em massa;

e, se tiveres pródigas maneiras,
serás de todos cobiçada caça...

Serás um ídolo das mais faceiras

mulheres, com as quais, na mesma taça,
irás beber o nectar das parreiras
nal festas bárbaras da humana raça.

Depois? . .. DepOis dos derradeiros sorvos
,

serás um ébrio; um bebêdo vulgar
sem ter em que te possal apoiar.

E teus amigos?.. Agem como, OI corvos

que, após o fétido repasto, vão

fazer do regabofe a digesllão ! ...

Adolfo Soethe

''-...

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREIO DO POVO SEGUNDA.-FEIRA. 24-12-'73

li

São �p au I o
,_.-

não é só�lndúsfria:
Agricultura
cresceu

.

52°/�
"Apelar da impresaão gene­

ralizada que se tem, SAo Pau
lo não e um Bstsuo preocu
pado essencialmente com a

industeialização. Em apenas
quatro auos - de 1969 a -

!972 a agricultura paulista
cresceu 52,4 por cento. A pro
duçäo do setor agríeole pas­
sou de 36.li5ll.7 mil tonela­
das, em 1969, para 55.864;8
mil toneladas, no ano passa­
do" ..

o Comentário é do professor
S6rgio Zacarelli, secretário
de Economia e Planejamento,
de, S. Paulo, ao analisar o re­
latório sobre a evoíucäo da

agricultura paulista, elaborado
por sua Coordenadoria de Pla­
nejamento. O trabalho também
foi incluído no volume "Or­
oamento Plurianual de Inves­
timentos", editado pela Seplan
para acompanhar a mensagem
orçamentária enviada pelo
governador Laudo Natel a AB
sembléia Legislativa.

O setor agricola da econo­

mia paulista - destaca o re

latório coneíderado globalmen­
te, vem epresentenco delem·

penho compatível com os ob­

jetivos 'gerai8 de desenvol
vimento eeonêmlco.D aumen-

'to da área cúltinda(de 5.198
mil para 5.545 mil hectares)
• o aumento da produção (de
86,31'12 mil para 55.864 mH to­

neladas) em Sl10 Paulo, no

período 1969/72, demon.tram

que o rendimento sgrícole
elevou se consideravelmente,
durante este mesmo periodo:
em 1969, era de 6992 quilOS/
hectares;' em 1972, foi de
I 0.077 qullosjhe creres. ES8a
evolução, ob8ervIlda pela
análise dos dados rtolerentes
aos 21 prínelpals produtos
agríeolae, caracteriznu se por
um comportamento favorávliIl
da oferta, de produtos allmen­
tteíos, matéria· prima para in­
dústrias' e produtos para ex­

portaç!l.Q,

Sob o "onto de vista de sua

destinação, 08 produtos agri
eolas apresentam e'Joluçio
bem diferenciada e com os

etíações. Enquanto o volume
da produção de generoI ali·
mentíeíos vegetai8 apresentou
taxa de ere8cimento de 44

por eeuto, o de produtos que
ae destínam à ilidú.tria cres­

CI!U 8 tsxea maissiltniflCativas,
tendo aleançedo It exportação

foram aqueles cujo volume
de produção apresentou cres,
cimento meDOS lIiró:ifi.ativol,
da ordem da 19 por cento.

Em número, abselutos.. fo­
ram OI' seguintes, em 1972,
08 totals de produção pl)r
grupos: produtos para indús.
tria, 60.951,8 mil toneladas;
produtos para exportação,
1.UI2 mil tcnelaêas; e produ­
tos alímenttcíos vegetais,
4.732,2 mil toneladas.

O consumo de fertilizantes
e a >venda de equípamentcs
agrícolaa, em especial trato­
res, eonstítuem doil dos indi­
cadores que mais eficiente'
mente podem demonstrar o

uíveí técnico da exploração
agrlcola.

Com relação ao consumo

de fertilizantes, nota Bt> lima
tendênoia geral de crescimen·
to - de 320 mil toneladas de
NPK, em 1969, para 537 mil

- toneladas, em 197%, o que
corresponde a um íneremen­
to de 68 por eento,

.

naquele
perlodo de quatro auos. Nota­
se, também, que o COD8umo

estadual de fertilizantes eres

ceu mais do que o aumento
de áreas cultindas, signifi­
cando um maior UIO deSl8
ínsamo por unidade de área
e uma melhoria no nlvel téc­
nico da exportação agrlcola.

Com relação à venda de
equipamentos agrfcolas no
Estado de K Paulo, nota.se
ainda que 08 valores apre
sentaram substancial 8crésoi·
mo, de 1969 par. 1972. aDOS
em que, respectívamente, fo­
ram· introduzidos na agricul·
tura paulista 5.800 e 12.000
tratores.

Explioou o economiata Vi·
cente de Paula Oliveira, tltu­
lar da Coordenadoria df' Pla­
Dejamento da Seplani órgio'
que elaborou o relatório, que
os totais apresentados eGi

relação a08 tratoreli eorres­
pondeql, praticamente, à to­
talidade dessee equipamentos
adquiridos pela agricultura
paulista. "As importaçõés­
acreseent-u o coordenador �
foram [n- X ,reillivas, restrín­
gind" • .,,, bpe'nal a alguma.
unidades ueatíuadae, sobretua
do. a demonstrações";

A
Felicidade
consiste em fazer
os outros
felizes.

"

o homem
.

do campo' e
da cidade em festa das festas

da Cristandadel

o homem

Feliz Natal 19731
.... Epero Ano Novo - 197411

SALVITA
Saco Asssistêncial 10 llvrldor do Vale do Itapocú

,

====�=====�� _
-

c
- .. - - - ..

H

li

II
II
::

II
"

li

II :�d:=:::entos de II
il .l.l
It ::

il .�:�.�:jj

I ,li Calileio 8 RlpllléotaCÕlll8llRistow Udl. II
l: Rua Cei. Procópio Gomes, 140 Caixa PÔ.lal, 60 II
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l! Telefone, 2086 Endereço TelegráficO: H A R R I S II
!: J A R A G U Á DOS U L Sanla Calarina

li

� �

ti Ilabalageas S••••• M.lhad.. Esp.mUdado IIII em lates bonb.niér.
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No gesto
que esparge
ba tanta fé,
ha tanto amor,

. que a Luz irrompe
e ate a pedra acorda
para amar

a Deus!

Fells -. Natal 1973!

FELIZ ANO NOVO - 1974!
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Será infinitamente grande, o que se julgar de todos o menor.

NATAL-1973
ANO NO,V'O

Os cumprirDentos ele

, i
,

'

197,4
',.

\ IIIARCATTO s. A.

CRISTO
é a luz do mundo
e ponto crucial dos tempos.
Para isso
nasceu,
para isso
viveu,
para isso
morreu.

CI

As saudações fraternas do

Orquideário Catarinense
, I

o mals completo Orquldeárlo da América do Sul
Orquídeas, Cectus e Bromélias,

Flores Seeas Nerurets
Fundador: ROBERTO SEIDEL - 1906
ALVIM SEIDEL, Diretor Comercial

DONATO SEIDEL, Eng,o Agr.o, Diretor Técnico

Caixa Postal, 1 - Rua Roberto Seidel, 1981

CORUPÁ
'

ôenre Cereriaa - BRASIL

Gra�as Impossíveis
Edvlno Augusto Friderlchs S.J.

Dizendo que a medicina, como toda oi­
êneia dinâmica, vem desempenhando o seu

papel, dentro do contesto histöríco, graças
ao trabalho contínuo e incessante dos seus

seguidores que, não medindo esforços, tudo
fazem para acompanhar o pregreaso do de­
senvolvimento científico, o deputado J. J.
Saliba (ARENA), encaminhou naquela opor­
tunidade a Mesa da Assembléia Legislative,
expediente solicitando conste dos anais da
Oasa um voto de Louvor pela passagem do
"Dia do Médico". O Parlamentar também
requereu e obteve de pronto o deferimento
para que da homenagem fosse dada eonhe-
,cimento aos médicos catarinenses reunidos
em Joinville no Dia do médico. O deputado Com esta medida justa e urgente, q�!ressaltou a urgência da reestruturação da representa incentivo, tanto para os que ]a
carreira de médico no quadro do Poder Exe- ingressam os Quadros da Saúde do EstadO,
cutivo Oatarinense, a fim de que seja implan- será mais um passo decisivo em benefíCIO
tada a hierarquização no serviço público, e

,
de uma classe que 'muito tem procurado con·

Finalizou as suas considerações afirmando tribuir com os órgãos constituídos na solu­
que: "A. exemplo do que ocorre com os ser- ção de problemas comuns.

A lOde agosto deate ano de 1971, encontrei ne

Igreja de Nossa Senhoril de Copacabana, no Rio de
[enetro, no banco em que me ajoelhára parll fazer
minha ação de graças após a mtsee, um papel com
os se gutnrea dizeres:

"Reu es Ia oração que obterá o que quiser. Ora­
ção: Oh minha Santa Rua, Vós que conheceis todos
os sofrimentos, aliviai este coração amargurado, que
não- 'cessarei de vos louvar. Rezar 5 pai-nossos e 5
eve marias à Santa Rita I

de Césste. ôeme Rita, ro
gai por nós.

<,

Obeerveção: Quem encontrar esra oração deveriÍ
fAzer 25 cópias e deixar uma por di. na Igr�ja, q.uereceberá uma graça por mais impossível que seja".

"Obterá o que quiser" receberá uma graça por
male tmpcseível que sejd" . . .

'

Estamos diante de peradtgme clássico, de uma

oração mal ortenrede, com todos os si!lais dei supere­
lição. Digo "mal orientada", por querer impor condt­
;ões a Deus, por querer dar ordens ao Deus Onlpo­
tente, porque deve • fazer 25 cópia. e deixar uma
por dia na Igreja", condição essa "sine qua non"
pare a respecnve graça lmposslvel. É um catolicismo
mágico, tão comum entre o nosso povo que não teve
ou não se empenhou por conseguir oportunidade pare
se instruir melhor na relegião, na ciência de Deus, a

mais necessária,. ciência número Um.

Ameaças
Pior ainda quando IIS dítaa orações Iorres vêm

acompanhedea de emeaçes. Esae estrerageme tem 'dUlIS
faces: uma consta de superstlçâo e a outra, do ponto
de vtera cientifico, é uma sugestão indireta, e como
ral, multo forte.

Possuo pequena coleção de orações supersttcto
sae desse ripo, coleção que tem por fim. orteurer. des­
linadas ao nosso museu DO Centre de Parapsicologia.

Escolho a esmo all'uns rexlOS cominatórios:
"O dono do Cinema Casiplo, teve o seu prédio

e seu depöeuo de filmes, incendiados, por ter resgado

Dia do

esré coerente tão grande e milall'rosa. O dono da CII­
sa Meson, perdeu um sobrinho num desastre de avtão ,

por ler rompido e!tll correnre do querido São Judas
Tadeu ",

'

O "Centro Esplrito Santo Antõnlo de PádulI'
(sjcH�io de leneíro" envia 'uma poderosa co-reme.
Getúlio Vargas recebeu esta correnre e a rasgou. sen­
do então deposto aos 25/10/45; melé tarde recebeu ou­
tr. e resolveu' segui-Ia, .ísro em fins de 191>0 e foi
eleito Presidenle da República •• ' Quem rllsgllr a presente
cerre eslá sujeito a uma grande desgraçe: Leia com

atenção e, se necessário. raciocine e dentro de poucas
horas, horas dê prosseguimento II esta cadeia: por
mil s dllfcll que seja. alcançarás a graça que julgares
tmposaível. Tente-o, e note bem, que o proprterérlo
de um. eese comercial. ao dustder desta corrente, no

fim de 15 dias perdeu a filha II quem tento emave,

As pessoas Ficam Apavoradas
, Falei há poucos dias com uma senhora drsnnte

no Rio de Janeiro a respeito dessas orações fortes e

cerreutes de São [udas, S. Antônio e outras e das
ameeças nelas conndes, Ela confessou já ler dado IIn
demento a tllis correntes pelo Simples lato de sentir­
se epevorede ante uma série de desgreçes anuncia­
das às pessoas que não f zeram caso ou rasgöram
semelhantes correntes •• Mero êondicionamento psf­
quico de pessoas sem formação religiosa e' cientifica.
Devemos pôr nossa fé e confiança exclusivamente em
Deus que é o Dono e Senhor absoluto de nosso des­
tlno,

Deus sempre atende nossas orações; ôe não aos
dá exatamente o que pedimos, não concede uma gra
ça que nos fica pare 'I! vida eterna. Deus sempre su­
bordtue tudo ao nosso destino eterno, Toda ímportân­
cta está lá e não no breve estégio de provaçêo que
agora passamos. Uma coisa nunca devemos esquecer:
nunca, nunca nossas orações serão em vão, se, feitas
com fé slncere.

Médico
vidores da União, lançamos, nesta oportuni­
dade. nosso apelo ao Governo do Estado,
que tanto tem compreendido 08 reais recla­
mos das categorias funcionais, para que
também S8 reaparelhe, a fim de oferecer aOS
seus coestaduanos uma medicina cada vez
mais à altura do seu desenvolvimento. Para is­
to urge a reestruturação da carreira do Qua­
dro de Médicos do Poder Executivo, a fim
de que seja implantada a hierarquização no

serviço público estadual e coregir distorções
com relação aos antigos profissionais, que
não têm acompanhado, principalmente, o

rítmo eqüânine de nivelamento salarial.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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A Todos,
o nosso tempo e trabalho,
devemos aplicar
a máxima:

a Deus, a honra;
ao próximo o proveito;
a nós,
a fadiga e o Trabalho!

NATAL, 1973 - x - ANO NOVO, 1974

FAbrica de Chapéu. d. Palha
Chapéus para todas as finillidadlls

In du s t ri a ICAPRI S.A.
Fundada em 1954

Inser. DO �8t 089000 014.7-1 - Inscr. no CGC 84.130.0161001
Rua Exp. João Zapella. 214 - Oaixa Po-stal, 23

Endereço Telegráfíeo. "CAPRI"

JIlrBgui do Sul

Telefone, 2133

Santa Catarina

a fi R rn 6 O· 5' o
Dr. Blase Faraco

As uovelas venceram na Televhlão e fazem parte do quotl­
diano. Nelas são exploradas, pelos novelistas, as sítuações que 08

psicanalistas chamam de tríangulares, ou st'ja, dois homens se apaí­
xenam peilt mesma mulher OU, vice versa, duas mulheres se apaí­
xouam pelo mesmo homem. Está em andamento, pelo Brasil, uma

novela com o título inexpressivo de, CARINHOSO. onde as situa­
ções não são maís rríangulares, mas que se pode chamar de polígo­
naís. tanto são os entrechoques amorosos,

.

distribuidos pelos seus

personagens. Senão vejamos: Cecilia tem três admiradores e está
indecisa entre os mesmos s que são Humberto, Santiago e Eduardo.
Este último sofre as Incursões afetivas d8 Mariza. Renata procura
pressurosamente em com razão) seu marido Sérgio, que morre de
amores por Ivone, assediada por sua vez pelas investidas 8órr�gas
de Paulo. De passagem essínalaremos a presença de Mariana, sol-.
teirona à espera de marido ... Estão todos "curtindo uma Iossa' co­

mo se diz ne giria. IsI" nos leva a reglstr ar que os titules das nove­

las não tem sido sugestívos. A novela em questão. é precedida e

entremeiada de alusões de. procura de um homem carinhoso, que
afinal não são escassos e muito pelos contrário, 8S eenas de carí­
nhos extravagantes ou mesmo mórbidos não tem faltado. Assim, parece,
que no atual estado de desenvolvimento da referida novela, o titulo
maís adequado para a mesma seria A FOSSA.

Oontudo a pe�a novelesca tem seus pontos aproveítáveís pa­
ra um comentário em lamUia. Aliás, parece, que aos deveres uos

pais, atualmente se somou mais um, qual seja o de lntetrar S61 do
conteudo das novelas. para fazer comentários oportunos e esclare­
cedores a seus filhos. No referídc programa de televisão são. colo
cadas situações que inclinam afetivamente os tele-expectadores para
lados incorretos. E; o caso do binômio Sériio - Ivone, absoluta­
mente indevido do ponto ue vísta da correção, por ser o primeiro
já casado com Renata, que é colocada numa situação de antipatia.
Isto faz com que ioconcientemente o grande pút>lico, mal avisado
ti sujeito a pressões afetivas tncontroladas se incline para a legali•.
zação do divórcio, como solução para uniões matrimoniais apressa­
das, impensadas e por isso mesmo mal sucedidas.

'

Ainda em questão de títulos teve o seu final jocoso outra
novela com CI titulo de "O Bem amado". onde o excelente .ator Pau
lo Gracindo fazia antes o papel de "0 bem-odiado", porque andava
ancloso a procura de um defunto, que lhe rJ e s->: chance de inaugu­
rar o cemitério. O titulo melhor serta O NGCI Oi!'ILO, se o grande
público enteudesse esse termo.

Entretanto a8 novelas, passada uma fase de enseío e mesmo

de imaturidade, parecem estar tomando um lugar de destaque . nos

lazeres quotidianos e por íseo mesmo, se bem ou mal orientados,
poderão causar beneficios ou desvantagens no terreno da educação.

A todos, os nossos agradecimentos'
pela preferência a nós demonstrada tam­

bém no ano -de 1973.

cumprimentos
e VENTUROSO

A todos, os nossos

"de B O A S F E S TAS

ANO NOVO de 1974.

MICRO-TRATOR

MOTOR DIESEL'

Com. e Repr. de Máq.
!g[ícolas Ltda.
Motores Elétricos - Diesel e a Gasolioa - Triturador de For­

ragens' - Pulverisavor atomisador - Bombas p/lrrigBqão -­

Implementes Agrfcolas em Geral - Assislencia Técnica MecBnica
- Oficina Própria - Moendas de Oana - Pulveriz adorea.

manuais e Motoserras marca StihI.

" Distribuidores exclualvos na praça d.
ELETROMOTORES JARAGUÁ S.A. - "WEG"

Avenida Getúlio Vargas, 210 - Caixa Postal, D 13
Endereço Telegráfico, L1NDOLFO

Jaraguá do Sul Santa Catarina

CGCMF N. 84436 179/001 Ill8cric,ão Estadual, 407
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Uma verdade nova,
uma verdade miraculosa,
uma única verdade transforma
não só uma vida,

transforma todas as vidas:
o AMOR'

Mensagem
de Natalj1973

Mensagem
de Ano Novoj1974

'.

Metalúrgica Erwino Menegotti Ltda.
Representantes exclusivos dos produtos '-'PFEIFFER"

(Alemanha) para o Brasil
End. Telegr. "Mem'gotÜ" - Ox. Postal, 88 - 'Fones, 20U II 2027

Rua Preso Epitáoio Pessoa, 2.147
JARAGUÁ DO SUL SANTA CATARINA

Com 2 topógrafos, 43 docentes, 224 de serviços,
o Municipio de .Jaraguá do Sul não esgota a sua com­

petência de tributação no que diz respeito à cobrança
de Taxas de Serviços Urbanos: estabelece aliquotas
diversas entre as taxas: 0,2 a ci,8% do salário mínimo.'
A estrutura viária está se configurando radial, em par­
te pelos obstacuios naturais (Rio Itapocú e Morro do
Carvão) e, principalmente, pela barreira criada peio
leito da, Estrada de Ferro: encontra-se em fase de
rápido crescimento, em grande parte patrocinado pelo
desenvolvimento acelerado de seu grande parque,
industrial. A .remodelação da Rua Domingos da Nova,
é uma das muitas transformações urbanísticàs bem no

Centro, cujo vért'ice se vê, na foto, nos fundos que é o

Morro do Carvão, onde se localizaa igreja-Matriz de São
Sebastiao.

I
.

,

I Carta
.�_.3€83.

Joinvill., 9 XII-1960

Prezado AUiU.'O Sylvio
Baslllnl. nos senalbilizou, II todos

oe parlicipanles do eôro São rrancis
co Xavier, o que V. Se. esereveu no
cComeDlário do Oiá» de A NOTICIA,
de onlem.

- Brtndando-noa com elrllnsmiasão
comulada do ORATÓR!O DENATAL.
V. Se honre-nos com o user a nosse
emboralimilada capacidede tmerpretan­
va par'lI tomar conta do seu apreciado
pr_grema culrurel Teuro Brasileiro de
domlDro na Rádio Cuhúre,

Nade meis desvaneeedor para nós
do que lermo-lo para u.er de sua fe­
liz expressão, como inl.rmedilÍrio» en­
Ire II peçe que costumemoe eaeter nall
Misus de Galo de cada ano e o pú
bUco rédiovinle daquel,a emíseõre.

Como 1111 lolcialive, lorra ae V.
SII. credor de n01ll1l admiração, não
tenro por proplIgar o nome de Côro
que peasoalmenle designo de «a maia
preciolU! jóia que orn,menla II vida es­

pirltual de Joinville», mas sim por bus
car gêneros de música pouco procure­
dos com oe quais ílustrer o seu pro­
irllmll Culturel.

'

Seu empenho, Auguslo Sylvlo,
pederia desnner-ee a comentar um
sembe-de morro, um "gitado rock ou
um bem rümado celípso. Não seria
demais: '.penas inter""elllria II música
do momento [unto aos seus adoenta­
dos arquazas.

MlIs Dão. V. SII. vem II outra fon­
te. Enconlra-ae com a música secre,
pora explicá-Ia pli ra comemä Ia, pllrll
dizer a Iodo o mundo que ela lern be­
lezas imprecívete, eternas, viVIII, precl­
OSIlS.

, Os menumentoe muetcets hoje
'são de outro estirpe. Os Ceuby, o�
Cury, os ADka, não sei mais que iri­,alhão ienial.

Aberração, espetaculer cODtorção
de vetores.

D. quem II culpa?

Pois, AUlusto,Sylvlo, permlla-lIIe
emitir minha opinião: a culpa é dos
comerctemes da erre, dos ulililariSlaa
do belo, ,dbses que fazem onde em
tõrnc de ume mõsee morta, e II põem
DOS fines restaurentes da publiCidade
como prdlo do dla, e o, povo come o
que ae lhe dá .. :

O pralo que V SII. oferece em
seu valoroso programa. é eurre, Não
é dos Cossacos. Nem do Scala de Mi·
Ião. Nem de ßeyreurh. Nem é, stquer,
de qualquer outro conluete de profll­
sionais.

É apenllS um produto lotnvtllease,
Vem de uma Iamílla de eeforçedos e
dedicado. ememes do como, de sim.
plea 'limadores.

E assim, V. Sa., além de valorl
!IIIr algo que; é nosso, e, que, constde­
radIIs ilS narurets imperfeições a que
seauleltem os amadores, represente um
patrimônio cuhural da Manchester, em
preste, ao mesmo rempo, um teor almen­
re educativo à sua ativídade cultural­
radiofônica.

Fossem mets númerosos os ho­
mens de rádio, de lerres, de tmprense,
que, como V. ôe., estufem seus talen-
1011 de uma necessária coragem ínrelec-

-

tuel pare enfrenter as exlgênctas. Dem
sempre edlflcantes da messe de ouviu­
res e letrores e o império dos sucesaoa
perrenceríe à erre d"" velor, à müetce
reelmerne bela. Jamais e êsse comple­
xo de fragor inexpressivo da esmlole­
de música que nos estarrece e: nos
põe os nervos à Ilõr da pele.

Aplausoa a V. SII., Auguslo Syl·
vio, que sabe casllr a Va!!la cullura de
que é POSSUidor com umd sensibilida­
de de alma apteciável, e as põe a

ambas emalividade.a!le�viço e em

proveilo da ccielividade!

Ao final deSla, quero ai'nda aceulU'
ar que o nosso Côro abre as porIas
a Iodos qU,anlos leuham goslo e capa­
cidllde de canlõr. Não se, reslinge, SUII
parlicipação, a calólicos. e muHo me­
nos II congregildos - êle não, é de
nenhuma associóção E' apenas o côro
oficilll da Caledral.

Seja V. Sa. leslemunha do que
nêle serão bem aceilas lôdas IIS pesso­
as amclnle da boa músico, que .e

disponham a nos acompanhar nesle
caminho de cullivo ao belo, ponlil)Jlldo
de, muiros sacriffcios, mas possa ga
ranlir, recamado de oUlras lanlas com­
peosllções.

Dizendo iSIO, sei que digo o que

pensa e sen Ie o IIpreciado sr. Anibille
Slolt, nosso regen Ie, cujos predicadOS
poucos chegam IJ conhecer bem, por

q'ue faz queslão de encobri-los como

a sua mais ildmiriÍvel virllide: a mO'

déstia.

TnlDsmito-lhe meus agrild,ecimeo'
lOS e os dos demais parlicipantes do

Côro 'Siio Francisco XlIvier.

Abraços e slludações,

BRUNO CARLINI

Por sua emérita lição cultural,
que telvez contrerle o gôslo da época
como ceuôa que sobe furiosa correu­
reze, V. SII. eS11Í levando 'éI um dos
melhores desnnoe seu grande lalen-
lO de IIrliala da palavra.

'

Creia-me, digo islo com ii alma
noa lábios, porque vejo um mundo de
genIe perdidamenle apaixonada pelas
composiçõea de valor arlfslico r4llduzi­
do paupérrimo, pecaminoso IIlé, islo
porque fallIIm, nos POSlOS chaves da
publicidllde, homens que se dediquem
à imporlllole missiio de apoerfeiçoar, de
forma, de polir, de Iranslormar em bom,
o göslO embrionário do povo.

Dói verificar que muilOS bons Ill­
lenlos arlflllicos se desviem transver­
salmenIe de 5ua mera !Sublime, para
resvalar pelos peraus da miséria arlfs-,
lica, pllra se encafuar nd casinha de
silpé do rillr.ismo balôfo, só porque se

criou. nesla louca éPOCIl, umil condé­
nável bossGl de se fazer ,da IIrle uma
loroeira por onde trllnsvaSllr as len
dên;:ias baixas e ellpúrias do homem.

UliIi.larismo eSléril, comercializlI­
çiio criminosa, histeriamo 'enervilnle,
rilmismo chõco.•. Eis, a que foi redu
zida II maIs sublime dlls arles, nos
dias que vivemos. E com essa degra­
daçiio, o gõslo se vai à breca, como
eleHo da desobediência do homem, aos
poucos e singelos senlimenlos que se­
riam próprios de uma almll Dormal.

Onde foram parar os idealisllls
da música? Onde os ßlIelhoven, os
Verdi, os Mozlw, os Tsbiakowski? ... '

Onde os Gounod, os Villalobos" os -

Gonies, os Napomucenoa, os Paleslri
na, 05 Pelosi?.

êles existem, imortais como as

geniais obres que criaratr..

dá?
Maa.•• que impofíância só lhes

Nenhuma. Ou mfnima,
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o Bxcepcicncl
EnlendeDlos como excepctonel o indtví­

duo que ee desvia, flaica, soclel, emccíonel

ou mentalmente da faixa conalderadl como

normal, II ponto de necessitar de instrução ou'
'

cuidados especiais, seja de forma temporária,

seja de forDla permaneme. Classificamos,
perranto, como excepcionais as crlaóçlls com

problemaa;

a) intelectuais

b) de percepção visual

c) eensortets

d) Iísicos

e) da voz, da palevra e da

f) linguagem

g) emocionais

h) da pstccmotrlctdade

i) aeurolôgícoe

j) pliqui61ricos

Crianças com Problemas Intelectuais

A Intellgêncíe não é um Ieror ilolado, nem

se menífeste de uma só forma; ela se expres­
sa por um conlumo de funções - a atenção,
II memória, II percepção, a' esaocteçêo de idéillS,
o juizo e o recíocínlo. Em virtude dOI teeres

pere aferição do nível mental cleserücarem o

individuo dentro de um grupo específíco não
dando maiores diretrizes quanto à orlenreção
pera o caso, criou-se o "dlagnôsuco compor
remenral", em que as poestbtlrdaces de cada um

são determínedee sob três aspectos fundamen­
tais: do deeenvolvírnento, onde 115 observações
sobre a ma,Jura�,ão desempenham pepel pre­
ponderante, devendo ser estudadas em Iodas
as suas etapes e sob aspectos tístco, intelec­
tUIII, emocional e social; da ínteltgênete,
derermínada em tesree especffícos e que ajudará
o dtegnösnco: da adeereção, entendida. como

e cepectdaqe da pessoa de conduzir se

aurônomemente e sua posaihilidede da ajuSle
mente às normes soctals estabelecrdas pelo
grupo.

Os índívídues cujo grau de ínreltgêncie
tuíe 1I0S padrões estabelecidos como normets

pedem ser Ilrupadol nlll segUilll1l categorias:
deficientes menllil

luperdotldoa e

de IIpflndlzall'8I lente

Deficiente. Mentais

\

As expressões deftcíêncie mental; relardo
menllll ou ollgofrenia não significllm uma

doençe, milli uma condiçãol Referindo Ie 11

todolos graus de desenvelvlmente mental
ddiciule.

Vários rêrmos lião usedoe pare denomi­
nar 11 criança com retardo menrel; subdotada,
deficiente mental, retardada' menret, mentel­
mente prejudicado, oligolrêntce e inadaptada.

A bibliografia mundial mostro nos que
há um. grande correlação entre' deficiência
mental e 1111 condições aócio-econômicas
prec6riall, prOVindo a metorte dos retardedos,

I de famflial desfavorecidas. Em levanremento
reelízedc em turmas de atrasados especiais
(AB). na Guenebare, encontremos 92% de

crillnças pertencentes a lares pobres. Isto
Iillvez ee verifique devido à carência de cuida­
doa pré, pert, e põs-nerele.
�

All causas da deficiência mental podem
resídlr nos defeitos do plasma Ilerminativo,
como no caso do mongolismo, e .ern Iaterea
Iltiquirido8. como doenças tníecctosas no

organismo materno (rubéola, nfo, sarampo,
toxoplaemose),

'

rreumeusmos físicos e tnroxl­
cação por barbitúricos, infecções na cnança
(mentngue e encefalite) e outras,

H6 ainda casos em que deficiências

agudas de caráter ,orgânico e, problemaa emo­

cionais ou afetivos podem ser :clusa transitó­

ria de tmpedtmenro 'do desenvolvimento inte­

lecrual ·ou de manífesreção d? mesmo. Remo­

vidas essas causas, o individuo poderá render

de acordo com sua real capacidade.

Portento, aluder o Excepcional é ajuda­
lo a se integrar ne sua cornunldede".

Profa. Auemerle Gil Alve&

"APAE" de Iolnvtlle

o dever,
por mais pesado
que seja,
bem feito,
já não te pesa mais.

I NATAL/1973I

I ANO NOVO/1974I

KOHLBACH S.A.
Indústria de Máquinas Elétricas

Geradores - Motores - Moto-Bombas
Rua Preso Epitácio Pessoa, 1333

End. Telegr. "Kohlbach" - foals: 2011 e 2012

89.250-Jaraguá do Sul S. Catarina

.. _ e haveremos de· ouvi-la
em sua total grandeza,

um "DEUM LAUDAMUS"
de Harpas e Violinos,

nos responder:
O AMOR!

Pois Deus é Amor!

Feliz Natal para você!

Feliz Ano Novo para você!

1973 - 1974

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



I (ORREIO DO POVO Calçado será
feito comJARAGUÁ DO SUL (SaDta Catarina)ANO LV -]t-

importadoÓtica couroRelojoaria,
, \ '

de, WALTER C. HERTEL
Joalberia e

manha Federal, UniAo
Soviética Hol.nda e Para­
guai.
O. ampre.arios do Va·

le eatlo aproveltando as

ísenções alfandegárias
para importar couro suí­
nOI, que vigoram até'
janeiro, e a isento. para
couros bovmos, que vigo·
ram até junho. 08 fabri­
cantes da calçados dset­
diram . 'importar' couros
depois de constatar que
s/compradores na Buro.
pa e nos Estados Uníâos
sa tornaram o produto de
melhor qualidade apre­
ç.os inferiores ao nacio­
n'1I, oa industriais eonse­
luiram bena resultados
com a ímportaeão,

A maior parte do COuro
Importado' vem apenai
salgado, sendo beneficia­
do pelos curtumes da re­

glão. Mesmo assim, hi
fábricas que compram o

produto semi-acabado I
entregam-no a curtumes
assocíedos pars o aca­
bamento final. Dos Esta­
dos Unidos vem 80% doa
couros bovino. e suínos,
a Alemanha Federal e a
Uníão So1'iética, Iorue,
cem couros suínos a Ho
landa, couros de vaca,
e o Paraguai. couros bo­
vinos Somente um eurta­
me adqui riu. rtlclntamentl
uma, partida de Cr$ Z
lIIilhõell em eouros auínos
da Alemaoha.

O preçp internaoional
e a qualidadl do. eeuros,
em melhora. condi9õe.
que ai oferecidal pele
mercado interno, fizeram
com que os. curtumel e

"brieas de calçadol do
Vale d08 Sinos Porto Ale­
grit R G S aptessem pela
importação de grandes
quantidadss do produto
durants este aDO.

A informação é da Asso
ciação 'Comercial e Indus­
trial de novo Hamburgo,
qua vem acompanhando
agora um. reduçio no

preço do produto nseío­
Dal, o que fez retrair um
pouco as importações.
Oa principal. vendadores
.10 Estado. Unidol, Ale-

Confie o aviamento de seus óculos à n/modema Instalação Otioa
A1'. Getúlio Vargas, 9 Ja�aguA do' Sul Santa Catari!la

Cumprimentamos os nossos fregueses e amigos, externando­
lhes sinceros 'fotos de Boas Festas e Prospero Ano Novo

BIBLIOTECA MUNICIPA':L
"RUI BARBOSA"

RuralExôdo
A, evallAo do homem do campo para 81 cidades em virtude da preca­

riedade das eoaôtções ai prevatenscentes, atinge 1& Indices assustadorl"s, COIIIO
reyelam aB altas taxaa de urbanização observada. na última década. afirmou
I) diretor-geral do Departamento Nacional de Obraa Contra as S80as (ONOCS)
Jo_é Lina de Albuqurque. Frisou o diretor do DNOaS qÚ6 um processo de ía.
dustrializaçio nascente. com o apoio de fortes inceatívos fiscais poderá en­
contrar, em breve, límítações em decorrência da falta de mercado.ínterno, da­
do o baixo poder aquisitivo da massa populacional que subvive no Nordeste
urbano, destinando mais 70% de S8US rendimento. à aquisição de alimentos.

\
,

Também cA no sul já ha decadas temos problema identico. Devido o
abandono do lavrador a favol' de trabalhnador da cidade. que jã vem de IODg8,
onde ele eltã cercado de mais conforto e todas 8S garantias.

Agora pSiamos oa peeados. A constante evasão de trabalhadores do

campo para a cidade, diminuiu a força braçal no campo, para aumentar o

cODsumidor na cidade.

Segundo informações não oficiais, entrará na pauta de obras

prioritárias da Prefeitura Municipal, para o próximo exercício, 1974,
um� nova Jt,stação Rodoviária para'Jaraquá do Sul. O local já sugerido

, seria para o extremo da Avenida Marechal Deodoro, nas confluências da

Praça Paul Harris, ou seia precisamente o extremo sul oposto à atual

localiz"ção rodoviária.

,/ .

No Brasíl, que orgulholo. denominamoa de celeiro do mundo, estamos
nndo ameaçado. de uma cris. de fom•.

BltA am tempo de proporcionar ao trabalhador do campo aa mesm81

garuti•• a oODdiçõel!l de vida, que I) trabalhador da cidade está usufruindo e

,.rantir bon. preços ao coloDD, para eoattauar Da la1'oura.

O problema" pela sua I transcedental importancia urbanística, vai
merecer ou não, um plebiscito, ante a importancia, ati ho;e, na zona norte,
do local da Estoçõo Rodoviária.." No entanto, oaso se efetive a mudança,
leria intert;8sante conetar-se a transterêrIcia com a localieação, muito aca­

nhada, d", Biblioteca Municipal. "Rui Barbosa": não estaria a Biblioteca
melhor instalada, com frente ci;ardinada, onde hoie' se encontra' a Estação
Roboviária? Problema a ser meditado profundamente . p"ra o problema
que Jaragud do Sul e,tá enfretando, o mais u!,ave: urbanieação - Trá·
fego - humanisação.

Oa atuai. pr8C;0, de ,.ner08 aUm'Dticiol elevadol não banefieiam o

colono 8 .im aOI interlil.di.rioi' e.pecula,dorel qU8 o. pro1'ocaram com • r.­

t'.910 • astocagem 110 produto.

1: a unioa soluçAfil para reler e fazer 1'oUar a lavoura aqualea que s­

ba�doD8raJa, ao Gontrario u. dia taln••ejam obrigado. • .voUar obri,adol
pela fome (Jornal de H.... ).

Festa das Festas de todos os' povos cristãos:
Amor,
Trabalho,
Benéss.s.

Aos nossos clientes e amigos,. 08 nossos votos de Boas Festas.
NATAL - 1973 ANO NOVO 1974

DAl.·IVIAR Confecções-Indústria e Comércio de Marcos Dalprá
JARAG,UÁ DO SULAv. Getúlio Vargas, 146 -:- Oaixa Postal, 166 Fone, 2163 Santa Oatarina

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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I Boas . Festas! I
NATAL-1973

ANO NOVO-1974

/

\

- Indúslria de Calçados'
,

Gosch Irmõos S.-A.
Rua Jorge Czernlewlcz, 1207

Jaragu6 do Sul Santa CatarIna

PIIII �I II_I: A., KaI. Diodoro 198 - JARAGUÁ DO SUL
Roa XV di NO'lmbro. USS - BLUKENAU
A., a.U1lio VUjl", 1II7/tOl -- JOINVILLK
Ilaa Dr. Joio COliD, 29t - JOINVILLE

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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B'OAS FESTAS!

TECELAGEM

Gun itex S.A.
Rua Jorge Czerniewicz, 1.120 - Fone 2272
Caixa Postal, 61 - Jaraguá do Sul - SC

'-::':::::.-.�:::::::.-_::::::::_---_'::::::::_---_:::::::::_-.::::::_-_-.::::_::::::_-_-.::::::_-_::::::::=_-_.:,:::::::::_':.-.:::.:--------------------------------------------------------

Um modesto recanto à travessia do leito da Estra­
da de Ferro à Avenida Marechal Deodoro, feliz idéia do

Vice-Prefeito, Professor Eugênio Vitor Schmoeokel, quando
em exercício governamental.

Um simples recanto que, com plantas e flores, é um

regalo para os olhos a revelar ° carinho do Jaraguaenee
pelas belezas naturais.

Da simplicidade surge a beleza. A Tida é beleza.

VISÃO
GbOBAb

Dr. .J. A. Barbosa

(VI) A VIDA
20 27

MAI a matéria tio inerte
Indna j' ella vocaçio
pra atravé. de e'Voluçio,
Numa marcha decidida,
Jogando também eoa sorta,
Ir gerando esses vivente•.
Saudemo-los pois contentes:
A vida! A vida! Eis a vida!

,E numa cadeia lem fim
De meoanilmos fechados
Todos seres sio gerados
Coa sua individualidade,
Açllo solitária enfim
Vinda dum «quantum» primevo
Onde sempre tem relevo
Desprezo da quantidade.

21
28

Quando por obra da ciência
Fóssil novo é revel�do
como herança do passado
Num sedimento qualquer,
Podemos ter a conciência
Do ser ecebado, inteiro,
Mati nunca exemplar primeiro
Dalguma espêeíe há siquer.

Que cruel quadro S8 apresenta
No destino da ninhada
Desde nata condenada
Ao repasto do maís forte.
O «número» representa
Nessa luta pela vida,
Para um grupo, ter comida,
Justificando·ie a morte.

É que rÓssil esclarace
Já fora ele precedido
No passado lá esqueeído" �
por muitos antecessores. I
Mas sé a tantos apetecei
Poder surpreender a vida
No momento em que é forjada
Fazem bem' esses senhores.

29

211

Logo após- que definida
Vida moncceluler
Esta se une prá inovar
Usando dê assoeíação.
Bis que temos l}m seguida
Seres pluricelulares
Também dominsndo mares
Em grandiosa difusão.

EstudoR de mil facetas
Em torno desses amidos
E no ..dentro» dos proteídos
Farão plantas e anÍInais�
Surgir de nossas profetas.
Mas megamoleculares
Dando células dispares
Não temos notado mais.

30

24

No ato de gerar se vids
Logo surge a problemática
Em Biologia como em Náutica:
Os tamanhos requerido!'

-

Para a engrenagem construída,
Pros movimentos ativos,
Também para 08 aditivos
Que ne ser vão ser contidos.

É de ver que já passaram
008 snos dois mjl) milhões
E trilhões de evoluções
Desde que é naacida a vida
Que os átomos oá forjaram
A partir desse oarbono
E temos em nosso abono
Só a pesquisa tão seguida.

Límítes severos segue
Essa 'Vida em construção:
Co carbono todos sio
Os átomos combináveis;
Vitamina que se empregue,
Enzimas que ali usadas,
Nós as vemOR combinadal
Nall vidas a. mais variáveis.

31

25

Pouca dúvida persiste
De que iii vida 'Veio do mar
Donde foi .e esparramar
Também pelo oontinente.
Lá no antanho noto exi.t.
Licor denso, prtmítívo,
Com o protoplasms ativo
Sendo celular semente.

32

Moléoula. agr.gadas
Tendo a mesma simetria

E do calor a energia
Nem de menoa nem de mais,

Cargas blm equílíbradas'
Na. menorea estrutura.

S sustém essRs criaturas

Os tlsqueleto. ideais.

%6

Muitas formas granular••
De protôtítos tio vário.
Cos -animais protozoário.
Que provieram do atomi.lllo
Foram ocupando mares

Logo depois, evoluindo,
Rumos distintos ",eguindo,
Se espalharam deade o abi.mo.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Pontes, novas Pontes, estradai novas estradas à altura da egres­

sívídade urbanística, é problema envolvente do próprio desenvolvi­

mento que hoje assoberbe todo o pais.

A loto mostra a recém-contruída Ponte, de concreto armada,

na Rua Venâncio da Silva Porto, cujo alargamento se tornara tam·

bém uma neeesstdade para a8 exigências de meDUS dilicultuolo es­

coamento dó trânsito.

As administrações municipais anteriores a atual já se 1'ia a

bracos com os problemas urbanos, Novo arruemento. NovaI dimen-
.

sionalídades urbanas. Em todo o Município. �,i Centro. Na periferia.
( Alargamento de ruas. uma urgência. A roto é outra prova da

expansão jaralluaense: o alargamento da Estrada Rio Oêrro, uma

daI mais pujantes e ticas micro regiõe(l de Jaraguá do 8Ul.
I

I I

festas!1Boas

FELIZ NATAL-1973

FELIZ ANO NOVO-1974

Gumz Irmãos 5. A.
Indústria. Comércio e Agricultura

Indústria de Laticínios

Rio Cerro, km 14 - Caixa P08Idl� 80

Telefoae, 2199 - Endereço Telellráfiço: "OUMZ"
JARAOUÁ DO SUL SANTA CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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PO VO I(ORREIO DO
ANO LV JABAGUÃ DO,SUL (Saa*I'Oltarinl)

I minha

Mais tarde ... muito mais tarde,
quando eu estiver sozinho'

no mundo, e sem amizade

levando minhas ilusões,
daí-me, Senhor, a bendita resígnação.

a graça de. não desaminar ...

Dai-me coragem para enfrentar

as armadilhas do inundo,
u incertezas do caminho ...

Daí-me luz para clarear

as trevas da ignorância,
os horizontes nublados ...

Dai-me fôrça pl;lra suportar
com infinita tolerância

as humanas ingratidões,
as injurias, as repreensões,

daqueles que não despertaram,
dos que vivem sem 'viver ..•

Dai-me, Senhor, a graça de abençoar
a humildade e a pobreza,

}?oia não há maior; riqueza
do .que a espiritual!

Transpor sideral espaço:
só isso eu desejo! Nada mais me seduz ...

Dai-me, Senhor, a iluminação!
Tirai-me da alma a confusão

e mostrai-me a 'luz da verdade,
a grandeza imortal ...

Desvendai-me o Absoluto,

Suprema Consciência Universal!

Luna Silens.

Preae

Saúda a todos 'com am

Feliz Natal e veDtaroso

ANO NOVO

A· MOB I L I Á R I A 'I

- d.-

Lino Baratto
Av. O.Iulio. V.rres • J.r'lJuá do Sul - SC

i

I

Artesanato
em Couro e Metal

Foi encerrado, em Blumenau, com feItividadei
internaa • entrera de diplomaa aoa 17 alunos par­
ticipante., o primeiro, Ourso de Artesanato em Oou­
rj) • Metal do SESC • ministrado pelo artiata pIá.
tieo blumenauense Guido Heuer.

Aa aulas tiveram duração de dois meses com
um total de 24 horas, e foram abcrdados conheci­
men,to. relativos ao trabalho com couros e metais,
como eríação, gravações e pintura, ilustrados pelo
conhecimento de artesanato em couro, gravuras e
mataia " oonfecçõe. de Guido Heuer.

,Ao encerrar mais este curso, a diretora dt>
SESC local afirmou que em seus treze aUOi de ges
tio, este foi o prtmeíro curso que manteve quase
cem por cento de frequência e Interesse pelos alu-

.

nos participantes, os quaís já possuem encomendas
para a confecção de bolsas, carteiras. cintos fiI ou
<tros objetos.

Para Guido Heuer, foi, uma boa experiência,
passar de criador 8 instrutor de arte. E já para o
ano que vem terá li missão de ministrar no SESC
mats dois CUTSOS de art ..sauste em couro e' metal,
um diurno e outro noturno.

Max Roberto Bornholdt Advogado
Ildo Dominlos Vargas - Contabilidade

ASSEC - AdYDClcia B Contabilidadl. '

Av. Mal. Deodoro, 98 - Jaralluá do .sul - �C

Neste dia· de congraçamento e comunhão de ideais, que unem

a grande. familia cristã, E I e t r o m o·t o r e s
..J a r a g u •

.

S. A. sauda a todos os seus colabo­

radores, acionistas; clientes, fornecedores, amigos e favorece­
dores, desejando-lhes Boas Festas e formulando sinceros votos
de que 1974 traga para todos a realizaçãO de suas mais
caras. aspirações.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



II
:,
J
,

ti ,

,:100
o�0000 <

:

�OOOO· !00000000 , 0\,

iloooooooo !

&0011'00\
f

I
,

1100000000_00 i
'.

ooooooT�OOoo ,

I:

\!I !

I
- I

I;
. o •

• .... ��.�. - •

::

:Aos distintos amigos e fregueses
Felí;;i! Natal. e, ,Próspero
Ano Nouo 1<?,!4'

.

f
I

'.1'

"

.

I \ �Rut;.R�novadora.Ltda.

'Pintura!de Placas - Letreiros e Painéis

Oficina Especializada em Consértos de Lataria, Pin,tura e Fábrica de Acessórios para1Automóveis
Rua .Jorge Czerniewicz, 397 - Caixa Postal, 0-17 - Telefone, 2056

89250 .Jaraguá do Sul ,-x- Santa Catarina /

Um estebeleclmemo especializ�o em censerroe e pintíÍrll de veículoa em geral, automóvel. e caminhões.
I A AUTO RENOVADORA revende com exclusividade para esta praça a llnha completa de liDta. (Automotrlz:e:Ooméstlci!)

LUXFORDE (A melhor e mais bara.ta tinta do Brasil)

Se é BAUER,
é Café!
Se é Café,
é BAUER! E Boas'Festás!

Café BAU E RAroma -

Sabor­
Pureza -

AbBERTO BAUER 5. A. - lad, e acrn.
MATRIZ: Av. Mal. Deodoro, 739 - Fone: 2051 .;; Jaraguá do Sul - se

FILIAIS: Rua Silva, 382 - Itajai : Rua D. Pedro II - São Bento do Sul

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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( ,

o que caraoterisa as comunidades sãs e vigo­

rosas é o grau de suas individualidades e oSentido oom
, -

-

que cada um se dispõe a atuar na coletividade.

o cristianismo enriqueceu a personalidade do

homem e transformou a liberdade, até então te6rica e

limitada, numa possibílidade univê'rsal.

A Sociedade deve ser uma harmonia na qual
não se' verifique nenhuma dissonânoía nem predomínio
da matéria nem estado de fantasia. Nessa harmonia

presidida pela Norma Politica pode se falar de 'um Co­

munitarismo conseguido pela superação, pela cultura,
I<'

pelo equilíbrio. Em tal regime, que é o nosso, a liber- ,

dedevnão é uma palavra vasia, porque vem pela soma

. de liberdades e pelo \ estado ético e moral.

Na evolução dos povos ouvimos muitas vezez
- ,

I mencionar as -reformas, A evolução é uma formosa

forma da vida humana e dentro daquela as' reformas

permitem a sua execução. Elas se realizam com uma

"

.
absoluta congruênoia nos fins e com uma absoluta

harmonia BOS meios.

Se tais reformas não obedecem a essa con­

gruê'Dcia e a eSE@ harmonia, frequentemente s6 em pro-
,

vocar acontecimento qae prejudicam a estabilidade or-

iânic:ia que todas as instituições humanas devem apre­

sentar par� poder realizar programas e planos de

I grande fôlego.

.

O Brasil vive um momento decisivo, o

mais decisivo da sua história. O mundo convul­

sionado assinala, com terrível gravidade, a viru­

lência dos fermentos deaagregadores nOI que po­

dem .nascer o egoísmo e a indiferença para com

as necessidades de nossoe semelhantes.

"

Só a Paz construtiva salvará a Humani­

dada, jamais a luta destruidora de todos os

valores materiais, espirituais e morais.

A Câmara Municipal de Jaraguá do �ul,
dentro das novas normas institucionais, desenvol­

veu seus trabalhos legislativos a08 olhos de todos

nesta primeira legislatura.

Associamo·nos, com justificado júbilo, à

Data Magna da Cristandade. Felizes Festas! Saúda­

mos a todos os jaraguaenses para um Novo e
;'

Venturoso Ano de 1974. E conosco afirmamos:

"melhor dó que dizer é fazer e melhor do que

prometer é realizar." É o que, fizemos.

Câmara Muníeípal., dezembro de 1973'­

Fídélís Carlos Hruschka
Presidente em exercício

.. _".;
.

He lnz Bartel
'I: o Secretário

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Melhorar e
A Vastidão do t.rritorio brasí­

I,iro e os tnsufieíentes recursos dis

poniveill para a abertura de ferrovia!! '

e rodovíae fazem dos transportee um

dos mats djf(ceis problemas a eníren­
tar. A evolução d08 transportes no

psia depende de81a ",01U9ão e lua

Influência no de86Dvolvimento mate­

rial e CIIItU ral d .. nação é vital. Situa
bistóricamente em alguns eícíos bem
delinidol: I) ciclo da navegação e08-

leira; 2) ciclo da navegação Iluviàl;
S) ciclo das estradas carroçáveis; 4)
ciclo das lerrúvias; 5) ciclo des por
tos; 6) ciclo do pneu; 7) ciclo da 8sa.

Se fizermos um retrospecto hi8
16rico dos primeiros caminhos carro­
�áveis no Brasil encontraremos o co

Ionizador português utilizando ,OI ve'
Ibos atalhoa indígenas Mais além ao

iempo do Brasil Império aparecem
88 primeiras estradas, A mais 'impor­
unte loi b da Uníão-Indüstrta, ligan­
do Petrópolis 8 Juiz de 'FON, que
terminou em 1861. O surto rodoviá­
rio no Brasil teve inicio em 1926, e

DO quadriênio 19261930 foram coas­

lruidas a8 rodovias Rio-Petrópolis It

Rio-São Paulo. Nesse período surgi­
ram 08 primeiros planos rodoviários,
dsstaeando S8 08 dos Engenheiros
Joaquim Cstrambi, Luis Schoor e o

da Comissão de Estradas de Roda­
gem Federal. O Plano Rodoviário
Nacional -foi estabelecido em 1944 e

loi nesse sentido o primeira aprova­
do pelo Govêrno Federal.

Ampliar Rodovias' ,

A rêde rodoviária cresee em

ritmo acelerado ultrapassando a rê,
de ferroviária, traduzindo ainda a su

perlorídeue da iniciativa privada. B
é grande a eoncorrêneis entre am

bai. o que deveria ser evitado em

prol do desenvolvimeoto econômico
nsetonel,

O delpertar do rodoviarillmo no

pai, ledento de progressn traçou
horizontes novos para o Brasil. Figu
ras da época como Washington Luis
com seu lema "Governar é abrir es
tradall" al!sinálaram ° inicio do pre­
sente desenvolvlmento. Dai eDl dian­
te passaram OI br8sileiros a 'exigir
maill, os governantes a prometerem
maÍlI e 08 suc'essivol! governos a coas­

truíeem, embora muito aquém do neo

cel.ário. Realizações eapaesas foram
apresentedes de ímprovíso. Foi re­

gulementade a lei "Joppert" que já'
conta com duas décadas e vasta con­

tribuição em todo o território nacio­
nal. Pobre dO! recursos e carente
de progresso, continuou o Brasil a

sofrer em SQIS economia pela preca­
riedade de transportes.

'

11: índlecutível o papel dos meios
de viação no campo fio desenvclví­

r mento súeío-e eonêtnicn.t po lítlco .. dI'

segurança nacional. É Indispensáve l
acentuar-se a importância do melho
-ramento e da ampliação da rêde de
viaçAo que serão 08 caminhos do de
senvotvrmemo brasileiro.

Indústrias Reunidas Jaraguá ·S. A.
Rua Rodolfo Hufenuessler, 755

Essências • Oleos Cítricos - Copos de Massa - Art.igos para Sor­
veterias . Derivados de Banana - Arroz "Duas Rodas"

Oferece vagas p/moças e rapazes com curso ginasial ou equivalente.
AUXILIAR DE DESENHISTA MECANICO
AUXILIAR DE' ESCRITÓRIO
LABORATORISTA
AUXILIAR DE EXPEDIÇAO
CONTINUO

Otimo ambiente de trabalho, treinamento especial para o bom
desempenho da função, remuneração à altura da capacidade

profissional, assistêacía sooial oompleta.
Os interessados deverão compareoer na seção pessoal da empresa

,

munidos de documentos.

Umbom
"CHEVROLET"
novo;
Uma boa
"FRIGIDAIRE';
nova,
e

BOAS FESTASl
Aos amigos e clientes, 'a todos os nossos cumprimentos
de Feliz Natal e ANO NOVO/1974

Irmãos Emmendõrfer S.A.
Comércio e Importação"

'

Concessionários ",CHEVROLET" e
.. FRIGtDAIRE"

Pôsto de Gasolina
Av. Mal. Deodoro, 557 - ,Fon�•• 20,46, 2097, 2072

JARAGlJÁ UO SUL - SANTA CATARiNA,

Alimentícios
"SASSE"
em sua mesa

de festas,
que
Festa!

Alimente-se bem
com

alimentícios "S ASS E"

e

Festas!

I

'.J í.

Alimenticios S ASS E Ltda.
Rua Joinville, 373. Caixa Postal, 39 - Fone: 2238 .

J A.,RAGUÁ DO STJ.L SANTA. CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



DO POVO
ANO LV -x- JAHAGuA DO SUL (Santa CatarinA')

� _ � �

'I " Cónstrólld'Q ne ge"stão do enräo Pielello CeI. Leonídee Cabral Herbster, o edifício

.• d!" 'p'refeiturd �Un.lCiP!lI\,�e Jarllguá do t>ul eobresaaí por SUIIS sóbrias linhes ' erqunerõmcee.
Nele não só instalada I> adm nl:>traçãa municipal, mas também o Serviço Militar

(!à'<116ö. Ctrcunsênçäo d�! Uecrutamênto. d Cârnare M�f!iC;!p�1 como tllmbém � f(;)r�m ��.
Comerce. .

- - -

o desdebremenre sempre Ir.aior des servlçoa adminlstra.livos municipais, hoje com

i'ablnete"prô,rlb ·p.'Il· o Vice,Prefeito, estão -exigindo do Itu.1 Goverao MUllicipal peculiar
I.,at�nç�p jP,!fl! !1llli�,e",.lD.elh?r ins)ölação dos novos órfãos administrativos IndispensáveIs ao

desenv6 vimeato
'

r ,

"Paz e segurança para mitindo que fique exp.bs­
° Brasil são, em resumo, tij a, riscos de ehmina�Jo,
88 metal prioritArias da E que mantenhamos o'J!ít.
Re,olução que, mé.rcê de mo (Ie des€lQvolvimenlo.
Deus estemes aleaneando. Irre,pr8j',�t Haverá lao'ri­
Mas, por mais qua tenha fícios na conciliação do
mos obtido, muito há àln-i desen'ol'imento com a

da a realizar, pois o cö- luta anti inflacionária.
m inh'o�ê-Iungo"l--=-!I-fir----
mou á rppo,lageJli.. o se�, Rohre o pipal do Le­
nadoé -l%0urfjol ·"li"t�. "gi8I!l((iiV<l, 'ii !f.p:eaenlan
Ädia�o 'q0l!f;,�mb�fJl nã() .

re �,;'!Are a r,o a�dila
possllja� el«mlenL'l!i q��l: de � de ,�,�"'! e v �.� c i a,
lhe petrilitissljm 'ilß'Olllir "apilsllt àa"ílonfueio em
o qu&. o 'Po-v.().".J!)od� p,s..-_tor,DOc.=cde_ques.tÕeil como
perar, de forl;fla imeo iata, a d1l reconqui_sta de prel'

�O'_fI].tQrg,""PresiU-entH''-da r'og.>llivas por parta do
República o ex governa- Congresso, em b o r a, a

--_.- - _.- -

dor -do Sergipe obaervftll: a meuver, o'

Le-gialati'�'nunca dispusesse de tan
- A nação inteira tef- tas a t r i b u i ç õ e s com

temunha o empenho com a�ualmpnte. E' ele o po'
que o general Ernesto der r�presilnlativo da NallGefIel bU8QJ informações cão de cuia vontade ema

e dado. que lhe permitem na. Só quando com el�
traoar, leu pl�no de AlJão não Ie identifica é que I
à fflnJa de Governo. Co' . enf. aquece. O Legislati,
mo Caete110 Branco, Oos- é reppeitado, forte e 8sli
'a a Silva e Merlici, O tu- mação não na df>pendêD
turo chE'fe da Naçio co- Dia de apfllênoias, mas d
locarA lodu 31 SUbi for-· sua atuação, que é frui
'III lua inteligôncia a aua do comportamento d
experilnoia 'f aeniqo da SilOS membros, Com
con.truçio de um I1ran· acentooo o .aenador Ru
da p.aíl, na tranlforma- Bautes, nio é .Iei, dispo)
Oio da Brasil _m ,rande 8ltivo eonetitueíonal, qDal�
potlpois, é pot!néia ne- quer que leja, que tora,
moor6tic� HI muitcí qua o L6'gislativo rlsp,itado
ampreander para que al- a infloente. Se 88sim fo.!'
oaDoemOI olobjetivos da- 'se, tudo Bllri" por demai;&sjadol. E' prectso que faoil. Era IÓ elaborar lei
aprtmoremos liempre mais ou raformar a Con1ltituif
DOS881 mstnuíeões. Que ção e tudo sstar ia 801u­
modernlsemos a admínia- clonando entre DÓS e eo)
traoão. Que prariquemos qualquer parte do muado,
a democrania, jamais' pllr·

- • I, 1" )
-

th ,

<fifi 't:'1ít
." �'.: I

I. -réillPaiha -.dl
c

Edacaçãa
$' 1 'eil

;

: ",' .• ,�V CJ
, � () hösteamento dd
Band1lira e t> canto

, H', sl:lo,fiino Nacional são
Ci .' .•ôbrig_alórios, iIImll vez
t>. 'l7oll"1'se01ana, em Iodos

os establ'leci,ment01!
de quölquer irãu de

Iensino, públicos ou

,,,p!lhle'ula.fr!;! O
_

,

Motorista, não
täçà" do seu

Cárrb umà arma.
A vitima pode
-:�==ser=você. --- .. '�-

----------....-------------------------------

• ! �I

lll'I't;-."I'.f!",iflr "Il\i<"!\ -<:1 M"'"t '11 "fit) ; ""I" ,I,

A dntiga ,"Cas!! do I:avrlldor' junto à Prefeitura, fundos. loi
ultronsÍ'armlldal �íir;"Ät!c0'8si(:tãl:je -de, Sir\7iços na ;'gestã'o do Prefeito G,erhard

?!il'Meyer (executor o Vice Prefeito EUiênio Vitor Schm�eckel) par" abri­

li"'fllf�i o�!�d�f!lIl\,S ��gª-9sl �9.1,��.lDi!!Jstrl'�ã,o muni.ci�al. Obras Públicas, Fis­
''''cill:1!õçao,'DeVörl. de Compras, "Salvlta". elC,

AfolO, tiröda do pátio da Prefeitord, mostra II IlDtira construção
reformada mlls lambém lã com necessidades de maior espasej�mento

,�lltarã os'Jfo\D5i a que se destina. 0'== � � =�-=�� =O�

.

�"

Vende-se
Apartamento eom 100

m2 - �o primeiro 'andar
doßiliHcio Píeeollt=- oom
Garagem individual - 3
quartos .2 !laias e demais

' .. Dependências, ,

Vel'",COm o zelador do

E,di,l(cio. I

'

r ("

o Brasil qu-er

paz e segurança

!T'!'
" " ' .. , , .....

J9r�g:uÓ: fQ�ii�,i7,$�A;.
Necessita para! CO'locação"'Imediata:c .•. il 'J

(, fl b �- l' •

- "i '.�� -"II.:"-!t!"1;'-',..w,,\ ':!'t
)

. Q%,,.,ur[\ qU)l:tltar, A� ql,t;Pp?<Fç'J�dpb!�
Requesitos mínimos: .c ;; �,,,,� -.ri;: ""'�"

laue té.nha' ginfi;!lial:·<compl��'()ut.� �1l1J�
o D � '1� , em' via� ,de cooeMUlã6. ,''''llIil,)

Ôli- i6terlisI!ados' dllv�ão' abresenla'r s·g. rio" De­
partamento de o Pes�óaI tlíl"''EtÍfprestiÍ'' llç'Rua
Jor.ge Czerniewiez, 590 no horário das 14:00

JlW�� à�,J1:�,O, h�r�a. 'r,� l>'."""".)1'� �'l't.:J!
'\' "

t: �rl"'J b"d�'lb�� :l1'�,_� {):-., 1\,irJI'S"'j 1'_1

\l!
•

;Il{' ... ,;,

,,; • '", I.;I!�

'p. � f.I') i! /fr',,:- ;'W.rg .. � I.{ .! 1"'1 'i..,"j -"'. 1)<'"

PoYI,�:dlslny()jvido' _:�;,�'9;YO� '\i�po
Ajude a li�pesa da cidade

utilizando os coletores de lixo
..::;-....;:.::.=.-=:-_�-=.;_-===--=.-=-...:=:-�-��."":::..-=..:::::

:Z:::;:_Z- _

' EgliLßJ&i1k �

BOAS

RENNER

'Av. Getulio Vargas, 9 JARAGUÁ DO SANrA CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREIO DO POVO (EDIÇA.o E8PEc:.:I.&L)

"
.

.::.1,..,1....., Os nossos cumprim;���z NATALI
Bom Ano,Novo -1974!

li '�

ii
11 t. • � . !i

l.,i.,i '\) ii

li ," t '

:: ii
ii c.

; ',,,
H

Ji p, A N I F I,C' A D O R A [.

li
-

IIO T l'O " II"-p-Iv.-li"-Is.-n,-olvi-de-ã-Po-vo-.Li-mp-'o
ii

\

C O ·N F E I T A R ,I A ii Ajude a limpesa da cidade

II !d3reehal Deodcro• 301

_� ��R_A_Q_�� _�o:_u_� SANTA CATARINA -_ � ...·_u_ti_Ji_Z_aD_d_O__ó_s_c_o_l_et_o_r_e_s_d_e_,_h_·x_o--,
�=:::::..!:.."":�-:. zz: ....'": ':. -.. .:::. :;:.:;:.__:::::.�=::.:':.__:::.__--:.:.;;;.-:.:.:.:.:.--:.-:.�:::.:.::':'::':':'::'::'::;:::::':::=- __�__,,!:!,,:,::::__""".:�:�:--"-::::::':: :_"'!':::::__::._-_-:::::__-_-:::::::.�_-:::::';__-_-::::::':.:.-:::::::::::.-:::::: t!

"

...
't_

.

Boas Festas'

Jtelojoaria "AV ENI D'A"
.

de RUFINO SCHULZ
Jóias - Relógios -,Artigos finos p/presentes

Consertos em geral
flv. Mal. Deodoro, 431 - IflRflGUt1 DO SUL - SfiNTfi CliTfiRINfi

j

\
,

'.
r

•

QUAN:QQ a neve

branquear nossos cabelos
.

e. 8Ó houver paz
em nosSo coração,

,

'eu quero andar'

De
mãos

I c

/

'Dedos
".

.'

,'contigo, pela estrada,
em . noite' enluarada

de verão

; 'I '.""

((� t •

Q�e�ö .que sintas

.�. ' ':,9ue'.os anos n/p�ssaram ...

não passaram em vão,
muito mais docemente'
ainda prendera�
minha mão

na tua mão!

Boas Festas

IWaHOlas frlUlct lt�a.
Ary c. Fru.t

Tricotagem, Malharia e CoDfecçõe.
Av. Mal D••�.ro, 180, Fone 2036, 1.· andsr

'Juslai 80 801 Ssnls Catarins

de Souza
.

ADVOGADO DOI i6ro. de
\

i
SAo Paulo - Guanabara � Ratado do Rio d •

. JaOeip"o - Sr8.ilia,
.•rooel8a.eDtos perante qual.quer )t,a .

liist6rios, Autarquia. e Reparttoõel Ptblloa.
em ,.ral.

�

E.crit6rio Celltral:
Avenida PrankU. Roosenilt. 23 - Grupo 303

(Pone: 62-1.4)
Z C - 3.
Rle d" Janeiro, "

.

.tallo da OUMlABARA

\

FACIT
Máquinas .ds eserever, somadoras,
celealadoras mecânicas e eletrônicas,
máquinas de contabilidade e duplica­
dores a aleool (manual, elétrico e

autotnätíeo),

Planos especiais de filanciamentls
,Revendedor para.a região

Sociedade G�iJicl Avenidl 'ltda.
ConlSulte-nos, 'pessoalmente 'ou' pelos

telefones:' 2069· on 2243 ,
'

FOTO PIAZEKA
Av: Mal.· 080(10_0 252 (Defronre II Prefeilura)
Jaraguá do Sul - Santa, Catarina '

Câmara, e Acells6rias para Foto e Chie
- Filme8 dos mais variado. tiP08 • mirou
ÁlbuD' pars Fotografias Progetores Fixo8 Í! Oíne

Gravadores de som. Fit�B p(Grnador
'''::'' 'Vendas. a prazo ...,-

.

\

Eslldia falaDllllcDS. alende 18111bell I do.iclllo e eil
localidades ,Izinbas

�I.'-

CuChprimento e almejo a toàs os seus

flmigos e Fregueses Boas Festas e

Feliz fino Novo

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



�O.QBBIO DO POVO (EDIÇA.O ESPECIAL)

SALTA aOB olhos, o admirável GI a,r(!l'I�iTO
desenvolvimento dó noeso' município. O progre••o

é flagrante. Alguns do. n081'101 Indiees de desenvol­

vimento são dos maia exprelsivos.

Mas é também, evidente que eSBe progresso
'\

ainda não atende às neeessidadea e aspirações
gerais; reclama de n6s mai-or força econômica,
melhor planejamento e melhor organização e maior

coesão política.

Jaraguá do Bul.apresenta possíbilidades de

um programa maís rápido, mais ampla e mais con­

sentâneo. Cumpre-nos, para isso, a todos nõs, li­

bertarmo-nos de embaraços internos ainda, persis­
tentes, decorrentes também da insuficiência do

aparelhamento de base da economia municipal, em
, j

estudos; dos desequilíbrios, dos desajustes de or-

ganizações aos imperativos da n:OS8a época às

reais necessidades munícipes, a falta ainda latente

ds uma maior consciência municipal em: torno do

Bem Comum. Muito já alcançamos. Mais ainda ha­

Teremos, unides de alcançar:

Nosso. governo tem dedicado, desde o início,
'"

com firmeza, mais aos programas de infra estru-

tura de fundamental interesse para a solução dós

problemas que afetam não .6 a nós mal a todos

os município•.

Eugênio Strebe
Pre!eilo MUDiclpal

No 8nreíeio dos poderes constitucionais que
nos foram eonferidol!l, temos procurado sempre,

li • ,

"

neBte primeiro exercício administrative, orientar

as forçu :proJ!llsoras do organismo municipal na

direção des màiores' ínteresess coletivos; E delas

temoe recebido estímulo, cooperação e aolidarieda­
.de para o Bem Comum.

Há, porém, momentos em que o cumprimen­
to do dever é uma tarefa cômoda ou em que as virtu­

des nada custam aos que as praticam, tão favo­

ráveis são as circunstancias. Todavia, OB momentos
,

.

,

que também o nOS80 município como os demais,
atravessa, exigem de ,todos, a�steridade, isenção
de ânimo e espírito de coesão.

Se algo, todavia, conseguimos realizar, isso
nos conforta. Oumprimos o nosso dever.

Por isso mesmo é-nos essenoialmente grato ma­

nifestar às vésperas da Festa Magna da Cristandade 8

ao albor do Novo Ano, os nossoe agradeoimentos a to-­

do 'O empresariado jaraguaense, aos Clubes de Serviço,

'e,ntidades de classe, Sindicatos, ao povo bom e laborío-

80, colonos e operários, pela oolaboração que ß08 em­

prestaram; renovar as nossa. esperanQas de 'continuida­

de de coesão para um nbalho a,inda maior para 1974.

"São Os noasos votos. ,Böas Festas!

Jaraguâ do Sul, Natal 1973
João Lúcio da Costa

Víee-Pretetro Municipal

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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'� '� R E C O .. A n L TOA.
Represe�ibições e Comércio de Máquinas pará Escritório, Móveis de Madeira e Aço, Arquivos, Cofres, Ficharios, etc.

, Av. Mel. Oe.doro da FODSt'CIl. 391 • Cx, POSI!!I, 78 • Fone 2030 • lar.,ú. cio SIJI - SIlDla Catarina

Cumprimentamos e almejamos a todos nossos amigos e fregueses Boas Festas

e Felíz Ano Novo -,

Agente
. Exclusivo
OLIVETT!

Minha filha não tem medo das noites.
Hoje elas sãomuito mais claras
do que nosmeus tempos de criança.

Como as pessoas dOe minha idade
eu tive urna infância com dias lindos
e noites mal iluminadas. Noites que
favoreciam pesadelos de bicho-papão,
bruxas e até demônios, Ouvia a

gente grande falar que a cidade não
crescia porque não tinha luz.

Parece que foi ontem que a luz
chegou. Me lembro muito bem, a
cidade ficou nervosa. O progresso
veio através da tão esperada luz.

Naquele dia foi ligada' a estação
rebaixadora da cidade. A Emergia
precisava ser rebaixada pois vinha

. em quantidade nunca vista. As
lâmpadas, a partir daí, passaram a se

chamar lâmpadas. O apelido de laranjas
foi esquecido. A cidade ficou mais
bonita. As ruas foram iluminadas com

. mercúrio. E as lojas.ganharam
luminosos iguais aqueles que a gente
via nas revistas. O progresso trouxe
fábricas e empregos.

Quando sa í de lá a cidade estava

num clima de muita luz. Voltamos
quando nossa filha estava para nascer

Asala de partos estava tão clara
que consegui fotografar a primeira
manifestação da minha filha, A foto
não saiu melhor porque eu tremia de
felicidade e nervosismo.

O primeiro pinheirinho de natal
que fiz para a menina ficou lindo é
tinha luzinhas que piscavam. Diferente
das árvores de natal que mamãe
enfeitava com algodão e velinhas.
Eram bonitos, mas perigosos. Uma vez

por nada as velinhas não incendiaram
a casa de uma tia minha. Minha filha
veio a um mundo com muita luz.
Não tem medo das noites. Hoje elas
são mais claras, Como meu pai fazia,

�'eu conto historinhas para éla.
Só que a menina é mais exigente

do que eu. É que na TV ela assiste a

historinhas muito mais emocionantes

q�e as de Joãozinho e Mariazinha.
Neste natal enfeitei o jardim lá

de casa com lâmpadas coloridas.
Teve papai noel vestido. Tudo
como nos meus natais de infância;
presentes, abraços, sorrisos. Sininhos.
Votosde Feliz Natal e Próspero
AnoNevo..

.

Juntamente com nossos votos de
um feliz natal e um próspero ano novo

resolvemos homenageá-lo falando de
seu cotidiano, de suas emoções. E quem
sabe, contando a sua própria história.

ÂCELESCCentrais Elétricas de Santa Catarina S.A.
, I

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Desde que o homem eziste,\ pedi" á Religião
Nm acré.cimo de lus para resolver o problema do seu

destino, e um .uplemento de força para o atingir. É um

lato universal, que se verifica em todos o. tempo. e em

toda. as latitudes, 9ualquer que se;a o grdu de civili·
sação do homem.

Pertenoe, pois, à naturesa humana.

O problema do nOS80 Destino é o nó central
de todas a� Religiõea.

É o enigma, cu;a re.olução iluminará todoll
Oll demais.

NATAL 1973,

I (ORREIO DO PO,YO
ANO LV JARAGUÁ DO SUL (Santa Oatarina) Edlçio Es.eclal d. Illal 24 d. De�embro de 1973

Com o calor, • ebera.
d. do T8rlo. elltá nOTã­
• ente em eTidencia, pa­
ra' aprlO8D810 d08 pai8
sobretudo. o problema
da de.idrataçlo.
Im Jeínvílle, • desi­

dratação já e.tá fazendo
vitima.. prlncipar�ente
entre crianç.': �4 cri
8nç.a in.t fi r o • da. no

=============================== I Hoepítal São José e 7
na Gaaa de Saúde Dona
Helena.
Ch.mamo. mais uma

Tez a atenção do. pail
para 08 cuid.dOIl espeei
aill que davem merecer
a. crianças nellte. días
de ealor

'

que promete
nOI surpreender com
uma dali mahl a8lusta­
doras eaaículas de todos >­

OI tempes. Portanto, cui­
dem da. crianç.II'

A todol, o nosllo muito
obrigado. Uma casa de material

A . Uireçlo à Rua Joinville
O Editor Illformações nl Redação

o Brasil se desenvolve. É um fato.

Jaraguá do Sul participa desse desenvolvimento. E um fato.,.
. .

Envolver o olhar, em restrospeoto,' para o que se fez em bene-
ficio do Bem Comum, podemos estar satisfeitos.
Em olhar para frente, muito que ainda se pode e deve fazer,
estamos otimistas.

Por islO e por tudo, os nossos oumprimentol de Boas Festas.

Octacilio Pedro Ramos, Deputado Estadual

Feste
"

em' Pcmíüc
É preciso muila aenlibilidade I primorosa formação humana

para fazer acontecer o que a turma de celeboredcres dos Escritórios
"A Comereíal". Lide, viveu sábado último, pela manhã, no !lobinete de
leu chefe, ar .. Eugênio Vilor Schmoeckel.

O ve'erllllO decano da imprensa cetarlnense It profeasor iam­
bém, sr. Aurustó Sylvio Prodöhl,' convidou a todos plire assistirem a
Irausmilsa ao Prof. �chmoeckel da artfslicl! Lrmbrança dI! Turma de
Contedorendoa "Eugênio Strebe". Lembrança que fora entregue 110
Prof. Augulto" em a noite de gtlill de entrega de diplomas 110 Cine
JaragulÍ, na qualld.!ie de representante do velho membro do corpo ao­
ceare do Colégip �ão Lute, proflSlor Schmoeckel.

O reato do amlJdutildo escrnor, e iorall'lisla, ,ua. palavras sim­
ples mae Iignifil:lltlvu no 1110 da en're!la daquela Lembranç. II quem
repreaentou calarlm fundo lO corlção de Iodos '08 'preuntu. Tanto que
lO prelender airédecer eSla slmplee entregll' da Lembra.,., II emoçio
do Profulor Schmoeckel fói IlInll que lhe embllrrou II voz.

Um Dobre e eloquen.e realo. do Proflsaor ",ugUllo; IImll ,rov.
de vivlnci. hum... · e crillã do nOllo Chefe. Acontecimenlo CODIO 181e
a !len.e não 'e:aqulce� \

Edição E s p' e c i a 1
Correio do POT" cir

cuIa hoje em 8di,ao E_plt
cial de Natal com 4 o.
dernos. trinta It duas pi,
gin••• Infelizmente, um

imprevirto técnico nos

reltringiu lobretudo a
matéria redatorial, lofor
matiTa e colaboradora, o

qUlt, em última hora, nos
constrangeu aalterarmoll

a diagrama\)lo projeta.da.
Nl'1D por illo deixa.

Ediçllo de registrar a

sempre prell.nte aoope­
raçlo de nOlsaa vAloro­
las cl.lllel, industriais e

comerciais, logistaa, olaa·
UI de lerTiços reprsllen­
tadas nesta Edição. AOI
n08SQ8 colaboradores pe­
.dimos .eXCUI.1I pela não

inelullo dos tr.balhol
enviadoi, pelol motiTolI
eXpoltol. Eisl eltàrlo
em a próxima Edição de
Ano Novo. dia 5 de J.-

.

neiro.

B'oas
.

Feslas

I Desidratação, é
nova ameaça

Motorista, não
faça do 'seu

Carro uma arma.
. A vitima pode

ler você.

Vende-se
Ap.rtame.to ÓOID 100

111% - .No prillleir. and.r
do8.ift.io Pi.colU - co..

tGar.gelD indi'Yidu.l - II
qu.rtol 2. sal••• dlm.11
Dependenei••.
Ver com o zelador do
Ediffcio.

tAgradecime'nto
A Familia enlutada de

Herbert Enke
fllecido prematuramente no dI. 17 deate mel.
com II Idade de 42 anos, agradece 1108 'unho­
res Celto Ropelato e Aristides Vegiai. os
enfermeiras do Hospnel Siio José. Direção e
f'uncionlÍriol do Supermercado la�.ftuií. Virgi­
Iio Moreul, lO Pastor Hans SprIng p.elas PII­
lavras centorredorse pronunctadee na restdêe­
cia � II beira .do lúmulo. 11015 especialistal da
Clioica· de Curilib•. a todos Da vizinhos, ami •
gos e conhecidos, que II iIIIaia.ir.m em lio de­
loreeo trânse.

JllrllguiÍ do Sul. dezembro 19711

t Danksagung

Aluga-se

Die treuemden Hinlerbliebenen von

Heriberto Enke
verstorben em 17. ds Mts. im alter von 421ah
ren, denken tnsbesondere Herrn Célio Roppehll
lo und Aristides Vegini, den Krenkenwaerte­
rinnea des Hospital· S. José. Lenung und Werka
chefr des S u p e r m e r c .. d o Jarc!l!lulÍ, Herrn
Virgilio Morem, Herrn Pastor Hans Spring fuer
seine trostreichen Worle im Hause u. 11m ara
be, Dank alleD Nechbarn, Freunden und Be­
kenaten die der schwer getroffenen Familie ID
du emsten Stunden beifil'ealanden haben.

JllrllgulÍ do Sul, ,Dezember 19715

de Souza
ADVOGADO nOI fOrol de

-110 Paulo - Gu.nabara - Eltadu do Rio d e
J.neiro - Bruilia.
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